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(Inicia-se a sessão às 13 horas e 20 minutos e encerra-se às 14 horas e 29 minutos.)

É o seguinte o registro de comparecimento:

Ata da 76ª Sessão, Deliberativa Extraordinária, 
em 21 de maio de 2015

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura

Presidência dos Srs. Valdir Raupp,  Hélio José e Paulo Paim
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O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB – RO) – Há número regimental. Declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
Eu gostaria, inicialmente, de agradecer a presença no Senado Federal da turma da Faculdade de Direito 

da Unesc, em Cacoal, liderada pelo Prof. Gabriel Marques, Professor de Direito Constitucional.
Muito obrigado pela presença da equipe da Faculdade da Unesc, Faculdade de Cacoal, cidade onde tive 

o privilégio de ser Vereador em 1982, há 33 anos. A querida cidade de Cacoal hoje já conta com mais de cem 
mil habitantes.

Concedemos a palavra à nobre Senadora Vanessa Grazziotin, do Estado do Amazonas.
A SRA. ÂNGELA PORTELA (Bloco Apoio Governo/PT – RR) – Peço a palavra pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB – RO) – Pela ordem, tem a palavra a Senadora 

Ângela Portela.
A SRA. ÂNGELA PORTELA (Bloco Apoio Governo/PT – RR. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) – Sr. 

Presidente, eu gostaria de pedir minha inscrição para fazer uma comunicação inadiável, por favor.
O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB – RO) – V. Exª é a primeira inscrita para fazer uma 

comunicação inadiável.
A SRA. ÂNGELA PORTELA (Bloco Apoio Governo/PT – RR) – Obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB – RO) – Com a palavra, a Senadora Vanessa.
A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB – AM. Pronuncia o seguinte dis-

curso. Sem revisão da oradora.) – Muito obrigada, Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, companheiros 
e companheiras.

Sr. Presidente, Senador Valdir Raupp, e Senadora Ângela Portela, no dia de ontem, nós da Bancada do 
Amazonas estivemos numa audiência com o Ministro Nelson Barbosa, Ministro do Planejamento, para tratar 
de assuntos relativos ao plano de cargos e salários dos servidores da Suframa. Tomamos a liberdade, Senador 
Valdir e Senadora Ângela Portela, de dizer que lá estávamos representando a bancada de todos os Estados de 
autuação da Superintendência da Zona Franca de Manaus, para além do Estado do Amazonas, o Estado de 
Roraima, de Rondônia, do Acre e parte do Estado do Amapá.

A Medida Provisória nº 660, aprovada recentemente pelo Congresso Nacional, Câmara dos Deputados 
e Senado Federal, incluiu uma emenda que foi apresentada por alguns Parlamentares da Bancada do Amazo-
nas, inclusive por mim, que atualizava a tabela de remuneração e que modificava o plano de cargos dos ser-
vidores da Suframa.

Infelizmente, analisando a medida aprovada pelo Congresso Nacional como inconstitucional, por falta 
de base legal da iniciativa que foi tomada por Parlamentares – segundo a Constituição Federal, tanto a criação 
de cargos quanto a mudança na remuneração são matérias cuja iniciativa é privativa do Poder Executivo –, 
então, com base nessa análise, a Presidenta Dilma vetou o disposto no Projeto de Lei de Conversão à Medida 
Provisória nº 660. 

Nós todos da Bancada estamos trabalhando no sentido de apoiar esse pleito, essa reivindicação dos ser-
vidores da Suframa, porque não é uma reivindicação nova. No ano passado, eles fizeram uma greve importante, 
e não só o Estado do Amazonas, mas também os outros Estados – repito, Rondônia, Roraima, Acre e Amapá – 
sofreram muito. Uma greve dos servidores da Suframa significa a impossibilidade de circulação de mercadorias 
por esses Estados. As transportadoras praticamente pararam, porque o volume da mercadoria transportada se 
acumulou, Sr. Presidente, e novas mercadorias não podiam ser transportadas.

Então, a ninguém interessa uma greve dos servidores da Suframa, nem a eles nem a nós nem ao Estado 
do Amazonas nem aos Estados da Amazônia Ocidental e tampouco ao Brasil. Uma Nação que vive uma crise 
séria, que vive uma crise econômica, ver transtornos como esses também não é bom.

Então, nosso intuito com essa ida a essa reunião com o Ministro do Planejamento foi exatamente o de 
tentar levar o pleito dos servidores. Aqui eu me refiro a uma autarquia que tem em torno de 730 servidores, 
que recebem salários aviltantes, comparados aos salários dos demais servidores do Ministério de Indústria e 
Comércio. Dou um exemplo: um técnico de nível superior que trabalha em um instituto vinculado ao Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, o INMETRO, ganha R$12 mil, e o mesmo técnico, com mesmo nível 
de escolaridade, com nível superior, na Suframa, não ganha mais do que R$4 mil. Há uma diferença gritante! É 
uma diferença que perdura há anos e que precisa ser corrigida.

O que apresentamos em nosso pleito? Primeiro, de fato, a Superintendência da Zona Franca de Manaus 
é uma agência que arrecada tributos para a União. Está a cargo da Suframa a aplicação e a arrecadação de re-
cursos por meio da TSA (Taxa de Serviço Administrativo). Grande parte da arrecadação promovida pela Suframa 
junto às indústrias instaladas no Polo Industrial de Manaus e a empresas que usufruem dos benefícios fiscais 
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são contingenciadas, vêm sendo contingenciadas historicamente pelo Governo Federal, no sentido de pegar 
a contribuição da Suframa para atender o esforço do superávit primário. E o esforço do superávit primário é 
usado para pagar as dívidas, as despesas, o serviço da dívida pública brasileira, Sr. Presidente.

Ocorre que analisamos que precisamos participar do esforço de contingenciamento. Sim, podemos 
ajudar. Agora, precisa ser tão forte o contingenciamento, como vem sendo imprimido nos últimos anos, para 
a Suframa? Acreditamos que não, que ele poderia ser menor, porque não podemos exigir dos pobres a maior 
parcela de economia. E aqui falo de uma região carente em infraestrutura.

A Suframa existe não só para administrar os incentivos tributários. Ela existe também como autarquia 
ou, eu diria, como agência de fomento ao desenvolvimento.

Quantos projetos em seu Estado, Senador Valdir Raupp, não foram financiados pela Suframa, projetos 
de desenvolvimento regional?

No Estado do Acre, há uma lei, um regulamento que determina uma forma justa e paritária muito mais 
favorável aos outros Estados do que ao próprio Estado do Amazonas para esses recursos serem aplicados no 
sentido de garantir o fomento.

Mas, além da questão do contingenciamento, o que levamos ao conhecimento do Ministro e de toda a 
sua equipe técnica é uma questão que se refere a uma falha na legislação brasileira, a uma falha na lei que esta-
beleceu a Taxa de Serviço Administrativo. Ou seja, inicialmente, a TSA foi prevista no Decreto-Lei nº 288, de 1967. 
Contudo, com o advento da Lei nº 9.960, de janeiro de 2000, a cobrança da taxa foi questionada judicialmente, 
porque a TSA foi instituída em favor da Suframa, sendo definido como fator gerador o exercício regular do poder 
de polícia ou a utilização, efetiva ou potencial, de serviço público específico e divisível prestado ao contribuinte.

Os tribunais, Sr. Presidente, inclusive o Supremo Tribunal Federal, têm entendido que a previsão da co-
brança da TSA é genérica, limitando-se a reproduzir o art. 145 da Constituição Federal. Assim, entendem os 
tribunais – aqui falo do Supremo, mas também do TRF (Tribunal Regional Federal) da 1ª Região – que a lei não 
atendeu aos requisitos necessários à criação do tributo, deixando de definir, concretamente, qual a atuação 
estatal própria do exercício de poder de polícia ou qual serviço público específico e divisível prestado ao con-
tribuinte ou posto à sua disposição capaz de justificar a cobrança da TSA.

Isso tem provocado, Sr. Presidente, Senador Valdir Raupp, inúmeras ações judiciais questionando o pa-
gamento da TSA, invariavelmente com ganho de causa às empresas, reduzindo, dessa forma, enormemente a 
arrecadação da Suframa. Soma-se a isso o fato de que os recursos que são arrecadados ainda são contingen-
ciados, conforme falei.

Ora, Sr. Presidente, isso é muito grave. Para tentar corrigir esse problema, Senador Raupp, apresentei, 
no ano passado, em 2014, o Projeto de Lei nº 418, baseado em decisões judiciais proferidas por Ministros do 
Supremo Tribunal Federal. Há decisões da Ministra Cármen Lúcia, por exemplo, como também de Desembar-
gadores do TRF, corrigindo o texto da lei que estabelece o TSA. 

(Soa a campainha.)

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB – AM) – Ou seja, a Lei nº 9.960, 
de 2000, para que cessem esses questionamentos judiciais, através dos quais as empresas instaladas na Zona 
Franca têm conquistado liminares e, com essas liminares, deixam de pagar à Superintendência da Zona Fran-
ca de Manaus.

Ora, Sr. Presidente, Senador Valdir Raupp, são 659 ações que estão na Justiça questionando a cobrança 
do TSA, e, hoje, nós temos 550 empresas só no distrito industrial, mais 659 ações. 

O faturamento do Polo Industrial de Manaus, em 2013, foi de US$38 bilhões. Em 2014, foi de US$37 bi-
lhões. A taxa TSA, arrecadada, em 2013, foi de R$484 milhões. A arrecadada em 2014, R$424 milhões. 

(Interrupção do som.)

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB – AM) – De acordo com os dados 
que nos foram repassados, Sr. Presidente, em torno de R$100 milhões a Suframa deixa de arrecadar por ano 
com essa impropriedade, com essa falha da legislação brasileira. 

Sr. Presidente, nós conversamos com o Ministro Nelson Barbosa. Poderia haver um esforço do Governo Fe-
deral para que pudéssemos aprovar. Não precisa ser o meu projeto de lei. Eu disse isso ao Ministro. Eu não quero 
ser mãe de absolutamente nada! Quem sabe o Governo Federal não envia uma medida provisória – e há urgência 
concreta na mudança da lei – que contemple a mudança da lei, dando segurança jurídica e embasamento jurídi-
co à existência da TSA e, ao mesmo tempo, garantindo a mudança do plano de cargos e salários dos servidores. 

(Soa a campainha.)
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A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB – AM) – O Governo vem ado-
tando medidas para aumentar os impostos, para criar novos tributos, para diminuir as despesas, mas está aqui 
um exemplo concreto. São mais de R$100 milhões – mais de R$100 milhões – que deixam de ser arrecadados. 
São quase 700 ações na Justiça. 

Então, Senadora Ângela, fica o nosso apelo para que o Ministério do Planejamento, o Governo Federal 
envie essa medida provisória. Repito, não precisa ser o meu projeto de lei a ser aprovado, mas, desde já, Sena-
dor Valdir Raupp, peço o apoio de V. Exª, com o qual tenho certeza de que vou contar, para que estabeleçamos 
urgência de tramitação para esse projeto e possamos votá-lo aqui, na Casa, em regime de urgência.

A Sra. Ângela Portela (Bloco Apoio Governo/PT – RR) – Senadora Vanessa, peço um aparte a V. Exª.
A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB – AM) – Mas isso ainda não vai 

adiantar, porque tem que passar pela Câmara dos Deputados, enquanto uma medida provisória muda imedia-
tamente, a partir da sua edição, a redação da lei. Com isso, podemos ampliar a arrecadação.

Concedo um aparte a V. Exª, Senadora Ângela. 
A Sra. Ângela Portela (Bloco Apoio Governo/PT – RR) – Agradeço-lhe, Senadora Vanessa, e quero rea-

firmar meu compromisso, o compromisso da Bancada de Roraima e do Amapá com os servidores da Suframa 
também. V. Exª sabe que a Medida Provisória nº 660, que regulamenta a Emenda Constitucional nº 79, vetou. 
Houve 19 vetos. Entre esses vetos, vimos equiparação salarial de todas as categorias, inclusive dos servidores 
da Suframa, que atendem Roraima, Amapá, Rondônia, Acre e Amazonas, obviamente, que é o Estado com o 
maior número de servidores da Suframa. Mas continuamos atuando no sentido de encontrar uma solução para 
esse veto, Senadora Vanessa. 

(Soa a campainha.)

A Sra. Ângela Portela (Bloco Apoio Governo/PT – RR) – Conte com o nosso apoio para isso. Ontem mes-
mo, estivemos em uma reunião com o Secretário Executivo do Ministério do Planejamento e toda a equipe do 
Ministério do Planejamento, para discutir uma solução para os vetos de todos esses que não foram contem-
plados pela Medida Provisória nº 660, que, hoje, é a Lei nº 3.121, de 2015. Então, esse é o empenho das banca-
das, considerando que houve esses vetos que estão prejudicando inúmeros servidores dos três ex-Territórios. 
Quero reafirmar aqui que estamos juntos com a Bancada do Amazonas, para que possamos resolver a questão 
dos servidores da Suframa também. Durante a reunião, tivemos a notícia do Secretário-Executivo do Ministé-
rio do Planejamento de que os servidores da Suframa já estariam entrando em greve a partir de hoje. Solicitei, 
durante a reunião, que o Ministério do Planejamento abrisse uma negociação, um diálogo com o comando de 
greve, para que se pudessem contemplar os interesses desses servidores, que já são antigos. Essa luta dos ser-
vidores da Suframa com o Ministério do Planejamento para equiparação salarial é uma luta antiga. Eu e V. Exª 
a acompanhamos muito bem e queremos contribuir. Antes de entrar em greve, penso que seria interessante 
buscar esse diálogo com o Governo Federal, com o Ministério do Planejamento, para ver se os anseios desses 
servidores são atendidos. Era isso, Senadora. 

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB – AM) – Eu lhe agradeço, Sena-
dora Ângela Portela. Tenho certeza, convicção absoluta. Por isso, nós, lá, falamos de todos os Estados, porque 
tanto a Bancada de Roraima quanto a Bancada de Rondônia, do Acre e do Amapá não apenas apoiam, mas 
estão muito envolvidas nessa luta, para a busca de uma solução. 

(Soa a campainha.)

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Socialismo e Democracia/PCdoB – AM) – Uma solução que efeti-
vamente precisa ser encontrada, porque tudo que não queremos é uma greve dos servidores da Suframa, que 
trará prejuízos não a Manaus ou ao Polo Industrial de Manaus, que tem em torno de 600 indústrias, mas a toda 
uma região importante do nosso País.

Agradeço o aparte de V. Exª e ao Senador, pela oportunidade que me dá. 
Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB – RO) – Agradeço a V. Exª, ao tempo em que a 

parabenizo pelo pronunciamento em defesa da Zona Franca de Manaus, que defendo também. 
Rondônia, Acre, Amazonas e Roraima fazem parte da Amazônia Ocidental, logo têm alguns benefícios da 

Zona Franca de Manaus, não tanto quanto o Estado do Amazonas. Gostaria de ter, pelo menos, 5% dos incenti-
vos fiscais das indústrias do Estado do Amazonas, mas defendo, sempre defendi e vou continuar defendendo 
a Suframa e a Zona Franca de Manaus.

Parabéns, Senadora Vanessa.
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O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB – RO) – A Presidência comunica ao Plenário que 
há Expediente sobre a mesa, que, nos termos do art. 241 do Regimento Interno, vai à publicação no Diário do 
Senado Federal.

É o seguinte o expediente:

PARECERES
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ABERTURA DE PRAZO

Abertura do prazo de cinco dias úteis para interposição de recurso, por um décimo da composição da 
Casa, para que os Projetos de Decreto Legistativo nºs 286, 325, 397 e 429, de 2013; 5, 68, 69, 72, 73, 74, 
79, 81, 92, 114, 121, 129, 130, 132, 133, 134, 138, 144, 155, 156, 158, 160, 162, 166 e 193, de 2014; e 23, 
de 2015, sejam apreciados pelo Plenário, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno. (Memoran-
dos nºs 11 e 13/2015)

São os seguintes os memorandos:

Memorando nº 11/2015 – CCT

Brasília, 19 de maio de 2015

Assunto: Aprovação de Projeto de Decreto Legislativo

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião realizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecnologia, 

Inovação, Comunicação e Informática aprovou, em caráter terminativo, os Projetos de Decreto Legislativo nºs 
286, 325, 397 e 429 de 2013; 5, 68, 69, 73, 74, 79, 81, 92, 114, 121, 129, 130, 132, 133, 134, 138, 144, 155, 156, 
158, 160, 162, 166 e 193 de 2014; 23 de 2015.

Atenciosamente, – Senador Cristovam Buarque, Presidente da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inova-
ção, Comunicação e Informática  

Memorando nº 13/2015 – CCT

Brasília, 19 de maio de 2015

Assunto: Aprovação de Projeto de Decreto Legislativo

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião realizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecnologia, 

Inovação, Comunicação e Informática aprovou, em caráter terminativo, o Projeto de Decreto Legislativo nº 72 
de 2014 e a Emenda nº 1-CCT.

Atenciosamente, – Senador Cristovam Buarque, Presidente da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inova-
ção, Comunicação e Informática.    

TÉRMINO DE PRAZO

Encerrou-se no dia 20 de maio o prazo fixado no art. 91, §§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem interposição 
do recurso ali previsto, no sentido da apreciação pelo Plenário do Projeto de Lei do Senado nº 679, de 2011. 

Tendo sido aprovado terminativamente pela CRA, o Projeto vai à Câmara dos Deputados. 
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A Presidência lembra às Senadoras e aos Senadores que o Senado Federal está convocado para uma 
Sessão Especial a realizar-se amanhã, dia 22, às 14 horas, destinada a comemorar o “Grito da Terra Brasil”, nos 
termos dos Requerimentos nºs 385 e 517, de 2015, do Senador Donizeti Nogueira e outros Senadores.

MENSAGENS DA PRESIDENTE DA REPÚBLICA
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O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB – RO) – Com a palavra, a Senadora Ângela Por-
tela, para uma comunicação inadiável.

V. Exª dispõe de cinco minutos.
A SRA. ÂNGELA PORTELA (Bloco Apoio Governo/PT – RR. Para uma comunicação inadiável. Sem revisão 

da oradora.) – Muito obrigada, Sr. Presidente, Senador Valdir Raupp.
Queria cumprimentar também a Senadora Rose de Freitas, Presidente da Comissão Mista de Orçamen-

tos, e a Senadora Vanessa Grazziotin.
Muito obrigada, Senadora Vanessa. V. Exª, como Procuradora da Mulher no Senado Federal, esteve no 

meu Estado de Roraima, na segunda-feira agora, para lançar a campanha “Mulheres na Política: a Reforma que 
o Brasil precisa”.

Tivemos a participação de diversas Senadoras, Senadores e Deputadas Federais, que foram ao meu Es-
tado de Roraima, à capital, Boa Vista, para fazer o lançamento dessa campanha, que é do interesse de todas as 
mulheres brasileiras e roraimenses. 

Quero agradecer também o apoio total que foi dado pela Governadora, Suely Campos, ao nos receber 
para essa solenidade no Palácio Senador Hélio Campos.

Sr. Presidente, Senador Valdir Raupp, o que eu queria hoje, nesta tribuna do Senado Federal, é falar sobre 
um projeto que é de extrema relevância para todos os trabalhadores do nosso País. Trata-se da terceirização. 
Nós tivemos aqui um grande debate no Senado Federal, com a participação do Ministério Público do Trabalho, 
de entidades de classe, patronais, de trabalhadores. Enfim, neste momento o Congresso Nacional discute um 
projeto de relevância, e eu queria mostrar aqui as minhas considerações sobre esse projeto.

Estamos diante de uma decisão das mais relevantes para 33 milhões de trabalhadores no País. Ao exa-
minarmos o projeto que amplia a terceirização em nossa economia, corremos o risco de precarizar nosso mer-
cado de trabalho.

Temos acompanhado a tramitação do Projeto de Lei n° 4.330, de 2004, da contratação de mão de obra por 
empresas interpostas. Após tramitar por mais de dez anos, o projeto foi aprovado pela Câmara dos Deputados, 
no dia 22 de abril, por 230 votos. Deve agora ser examinado pelo Senado, onde tramita como PLC nº 30, de 2015.

Alega-se, a seu favor, que esse tipo de contrato permite maior agilidade ao se admitir trabalhadores, o 
que se refletiria no nível de emprego. A verdadeira questão, porém, não é essa, e, sim, a adoção de medidas 
cautelares para que não se deteriorem as relações de trabalho.

A terceirização se traduz na forma de estruturar a atividade econômica de cada empresa de modo a per-
mitir a transferência para outra empresa de suas atividades-meio. Isso deveria, em tese, proporcionar maior 
disponibilidade de recursos para sua atividade-fim.

O termo “terceirização” foi introduzido no Brasil numa época de subserviência dos países em desenvol-
vimento ao chamado Consenso de Washington, um conjunto de medidas de ajuste macroeconômico, saído 
de um encontro ocorrido em 1989, na capital dos Estados Unidos.

Elaborado por economistas do Fundo Monetário Internacional (FMI) e do Banco Mundial, essas medi-
das acompanhavam, como princípios, a disciplina fiscal, a redução de gastos públicos, os juros e o câmbio de 
mercado, a abertura da economia, a privatização de estatais e, especialmente, a desregulação e desburocra-
tização nas relações trabalhistas.

Segundo a Organização Internacional do Trabalho, entidade vinculada às Nações Unidas, o desemprego 
no Brasil caiu de 9,5%, em 2000, para 6,8%, no final de 2014.

Trata-se de uma grande conquista dos últimos governos, ainda mais levando em conta a crise mundial, 
que reduziu a atividade econômica nos países mais desenvolvidos.

(Soa a campainha.)

A SRA. ÂNGELA PORTELA (Bloco Apoio Governo/PT – RR) – Entretanto, 66,9% dos trabalhadores brasi-
leiros vivem em contratos temporários. É uma situação que contrasta com a das nações mais industrializadas, 
em que só 17% deixam de contar com trabalhos permanentes.

São justamente esses 66,9% dos trabalhadores, assim como os que vierem a ingressar no mercado, que 
se apresentam como presas fáceis para a terceirização.

A Organização Internacional do Trabalho admite que a terceirização pode implicar aumentos de produ-
tividade. Alerta também para a necessidade de que só seja implementada se contar com medidas paralelas 
que evitem a deterioração das condições de trabalho.

(Interrupção do som.)
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A SRA. ÂNGELA PORTELA (Bloco Apoio Governo/PT – RR) – Impactos positivos, Sr. Presidente, na pro-
dutividade, alerta a Organização Internacional do Trabalho, não implicam garantias aos salários. Ao contrário, 
embutem riscos para os trabalhadores, que precisam de medidas para conter abusos, em especial o aumento 
do emprego autônomo e a deterioração das condições de trabalho.

A redução do desemprego no Brasil, ao longo dos últimos 12 anos, foi acompanhada de melhoria na 
qualidade dos postos de trabalho. Por isso entendemos o aumento do número de trabalhadores com carteira 
assinada, o que representa, como corolário, a redução proporcional do trabalho informal, em que inexistem 
as garantias mais essenciais, como salário fixo, indenização, em caso de demissão, e tantas outras conquistas 
que, no País, datam de mais de 70 anos, com a Consolidação das Leis do Trabalho. 

É com isso que não podemos concordar, Sr. Presidente.

(Soa a campainha.)

A SRA. ÂNGELA PORTELA (Bloco Apoio Governo/PT – RR) – O Brasil deve buscar, sim, maior eficiência 
na utilização da sua mão de obra, como deve procurar maior competitividade pelos padrões internacionais. 
Para isso, porém, precisamos adotar as cautelas essenciais para evitar a precarização das condições de trabalho. 
Não podemos dar um passo atrás nas conquistas, a duras penas, obtidas pelo trabalhador brasileiro.

Sr. Presidente, esse projeto de terceirização é muito importante para o nosso País, considerando que o 
nosso trabalhador brasileiro precisa ser respeitado, considerado. Não podemos regredir nas grandes conquis-
tas que tivemos nos últimos anos. 

Por isso, Sr. Presidente, gostaria de deixar muito claro aqui o nosso apoio incondicional ao trabalhador 
brasileiro; 

(Soa a campainha.)

A SRA. ÂNGELA PORTELA (Bloco Apoio Governo/PT – RR) – e as nossas divergências em relação a esse 
projeto, que, no nosso entendimento, não beneficia os trabalhadores.

Era isso, Sr. Presidente.
Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB – RO) – Obrigado a V. Exª. Parabéns pela luta em 

defesa dos trabalhadores.
Com a palavra, por permuta com o Senador Hélio José, a Senadora Rose de Freitas. 
V. Exª dispõe de dez minutos para que faça o seu pronunciamento.
A SRA. ROSE DE FREITAS (Bloco Maioria/PMDB – ES. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora-

dora.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, agradeço ao Senador Hélio José, sempre presente, com simpatia, 
tolerância e solidariedade nas suas atitudes. Com ele, troquei o horário, por necessitar voltar urgentemente 
ao meu Estado.

Sr. Presidente, quero, em primeiro lugar, saudar a sessão solene que aqui se realizará sobre a Rede Vida, 
que parabenizo por todo o trabalho realizado, pela comunicação extremamente importante, pelos debates 
que lá são firmados e pelo trabalho social ali desenvolvido.

Porém, Sr. Presidente, ocupo esta tribuna, para registrar um fato importante que acabou de acontecer: a 
reunião entre o Presidente Renan Calheiros e o Presidente Eduardo Cunha. As duas Casas – Câmara e Senado 
– unidas, para construir uma pauta pró-ativa, uma pauta de grande responsabilidade e alcance político, eco-
nômico e social para o Brasil. Essa reunião, que discutiu as questões federativas, após a reunião sobre o Pacto 
Federativo, ouviu, sobretudo dos governadores, representantes dos Estados e vice-governadores, as preocu-
pações, o ponto de vista e as dificuldades que hoje – registradas e comumente conhecidas na imprensa, resul-
tantes da crise econômica – tomam conta de todos os governadores do Brasil.

Foi um encontro democrático que aconteceu agora, na sala do Presidente Eduardo Cunha, e que contou 
com a participação do Presidente Renan Calheiros. Lá foi debatida uma pauta conjunta a favor do Brasil, não 
para contornar, não para explicar, mas para encontrar saídas adequadas para a crise que estamos atravessando 
e também para colocar nos eixos a questão da ética, da fiscalização e de um trabalho conjunto que permita ao 
Brasil ter mais transparência na Administração Pública. Contou também com a participação do Senador José 
Serra, que terá um papel importantíssimo na discussão do Pacto Federativo. 

Lá foi lançada a proposta de uma lei de responsabilidade para as estatais, que, no Brasil, administradas 
não importa por quem, sempre foram uma caixa-preta. O povo brasileiro nunca entendeu como estatais que 
foram criadas para dar lucro acabavam dando prejuízo, e ninguém conhecia suas contabilidade e suas ações. 
O Brasil não pode mais ser administrado dessa maneira.
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Portanto, o encontro democrático de hoje, que foi resultado do encontro de ontem, muito oportuno 
para discutir as questões federativas, eu considero que foi o início de uma construção, de uma agenda que vai, 
de fato, permitir avançarmos na elaboração e na votação de projetos importantes para o Brasil, numa pauta 
positiva. E pauta positiva não é só aquilo que se vota aqui e fica nos escaninhos do Congresso Nacional. Pauta 
positiva é aquela que, no momento de crise, dá sustentação às políticas necessárias de serem implantadas, o 
que, neste momento, ainda não foi possível fazer por falta de uma legislação eficiente e de uma atitude por 
parte do Executivo que vá na direção da resolução dos verdadeiros problemas e gargalos que estrangulam há 
décadas a economia dos Estados, e, por consequência, dos Municípios também. Quando a União não cumpre 
suas responsabilidades, não olha para a questão das economias estaduais, e olvida, sobretudo, a questão da 
saúde, que hoje é um verdadeiro descalabro, podemos ver como se encontra a saúde, com os cortes que ocor-
rem, e nós, todos os brasileiros, principalmente os que mais precisam da rede pública de saúde, estamos sem 
nenhum mecanismo para superar as dificuldades.

Portanto, em relação à pauta que foi apresentada e debatida, evidentemente que haverá tempo para que 
seja acordada em uma boa comissão de trabalho, não uma comissão para constar que lá tem um Deputado e 
um Senador que conseguiu estar dentro de um trabalho como este, mas para apresentar propostas e resulta-
dos e refletir verdadeiramente sobre a iniciativa do que é construir o Pacto Federativo.

Eu também queria dizer, Presidente Valdir Raupp, que a melhoria nas relações das duas Casas, que signi-
fica a unidade do Parlamento preocupado com a Federação e com a qualidade de vida do cidadão brasileiro, 
foi um passo significativo na consolidação da democracia representativa. 

As principais preocupações apresentadas dizem respeito à destinação de mais tributos para os fundos 
constitucionais distribuídos a Estados e Municípios; à proibição de criação de despesas – acho que V. Exª par-
ticipou dessa proposta – para os entes federados sem previsão de fontes de recursos; à liberação da contra-
tação de financiamentos; e a uma maior participação da União na questão da saúde e da segurança pública.

Destaco aqui a avaliação do Presidente Renan Calheiros quando disse que o cenário atual da crise está 
pedindo a todos nós, Estados e União, a busca de esforços para, definitivamente, equilibrar a Federação.

Nós devemos, de fato, nos unir em favor da prioridade do desenvolvimento econômico e social dos Es-
tados e Municípios, porque é lá, sem sombra de dúvida, que residem e trabalham os cidadãos brasileiros. E não 
apenas continuar naquela atitude insana que é aprovar medidas convenientes contra uma crise de gestão, em 
meio a um cenário de ajuste fiscal, no qual os Estados terão participação de cerca de R$11 bilhões, na tentativa 
de atingir o superávit primário deste ano. 

Hoje sabemos que temos vários desafios, que já foram listados pelos Estados e apresentados na reunião 
do Pacto Federativo. Os Estados cumprem a sua parte, mas continuam esperando a correta contrapartida da 
União a fim de garantir seu desenvolvimento econômico e as possibilidades de crescimento, amplamente di-
vulgadas e teimosamente colocadas até neste tempo de crise.

O Governo Federal demora, Sr. Presidente, nos repasses para os Estados brasileiros. Nós não consegui-
mos mais falar. Eu, como Presidente da Comissão do Orçamento, não consigo mais entender, nem divulgar, 
nem debater o assunto desse repasse por parte do Ministério da Fazenda, pois a falta de definição, inclusive 
dos cortes que devem ser anunciados entre hoje e amanhã, coloca todos em situação de alerta, de preocupa-
ção e, agora, de total desânimo.

O SR. PRESIDENTE (Hélio José. Bloco Maioria/PSD – DF) – Srª Senadora Rose de Freitas, do nosso que-
rido Estado do Espírito Santo,...

A SRA. ROSE DE FREITAS (Bloco Maioria/PMDB – ES) – Pois não, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Hélio José. Bloco Maioria/PSD – DF) – É com muita satisfação que gostaria de aparteá-

-la, parabenizando-a pelo oportuno pronunciamento. Ontem, quando os governadores estiveram nesta Casa 
conversando com os dois Presidentes, o Presidente Renan, da nossa Casa, o Senado, e o Presidente Cunha, da 
Câmara Federal, e conosco, Senadores e Deputado Federais, foi com a grande esperança de este Brasil voltar 
para os trilhos, voltar a crescer. V. Exª se pronuncia sobre a importância desse fato como Presidente da Comis-
são Mista do Orçamento. Houve um trabalho extraordinário de participação e de integração de todos os Esta-
dos, de todas as pessoas ali presentes, Senadores e Deputados, a fim de defender o Brasil sem discriminação 
de qualquer lado, para que todos tenham a oportunidade de juntos desenvolver este País. Portanto, o discurso 
de V. Exª sobre a importância de o Governo Federal, nesse Pacto Federativo, colaborar, neste momento de cri-
se, com os Estados e os Municípios, é de muita relevância. Eu tenho a honra de, ao presidir esta sessão, ouvir o 
discurso de V. Exª, que tem uma relevância muito grande para o nosso País. Muito obrigado.

O Sr. Valdir Raupp (Bloco Maioria/PMDB – RO) – V. Exª me permite um aparte?

(Soa a campainha.)
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A SRA. ROSE DE FREITAS (Bloco Maioria/PMDB – ES) – Pois não.
V. Exª sabe, Sr. Presidente, que acompanho a sua vida política de perto. Tive o prazer de conhecê-lo e sei 

da sua determinação de trabalhar em favor do Brasil e do seu Estado. Eu agradeço muito o aparte e me sinto 
honrada por este discurso estar sendo feito sob a sua presidência.

O SR. PRESIDENTE (Hélio José. Bloco Maioria/PSD – DF) – Muito obrigado.
A SRA. ROSE DE FREITAS (Bloco Maioria/PMDB – ES) – Pois não, Senador Raupp, Presidente querido do 

meu Partido.
O Sr. Valdir Raupp (Bloco Maioria/PMDB – RO) – Obrigado. Ao mesmo tempo em que peço um aparte à 

Senadora Rose de Freitas, peço também ao Presidente que amplie o tempo da Senadora, que já está terminan-
do, porque, com o aparte do Presidente e o meu, certamente faltará tempo para que S. Exª termine o pronun-
ciamento. Eu pediria mais cinco minutos. Ah, já deu cinco minutos? Obrigado. O Presidente é generoso. Nobre 
Senadora Rose de Freitas, V. Exª, que conhece profundamente os problemas do nosso País, do seu Estado, o 
Espírito Santo, e que foi Vice-Presidente da Câmara dos Deputados, a primeira mulher a presidir, e por várias 
sessões, a Câmara dos Deputados, falou muito bem, o Senador Renan e o Deputado Eduardo Cunha, Presi-
dentes do Senado e da Câmara, estão afinando as violas, os ponteiros, para trabalharem unidos e auxiliarem 
os Estados e Municípios com o Pacto Federativo, que vem sendo discutido há muito tempo. O nosso querido e 
saudoso Luiz Henrique, que nos deixou há poucas semanas, falava muito sobre o Pacto Federativo, sobre uma 
forma de melhorar a situação dos Estados e dos Municípios, de a União partilhar, dividir um pouco mais o qui-
nhão da Receita, da arrecadação, com eles. Eu espero que V. Exª possa ajudar nesse sentido, como Presidente 
da Comissão Mista de Orçamento, para o orçamento do ano que vem, em que já começa a trabalhar agora. 
Eu também vou relatar setorialmente a Justiça e a Defesa. Hoje estamos recebendo aqui no Senado Federal o 
Ministro da Defesa, Jaques Wagner, com todas as Forças, a Marinha, a Aeronáutica e o Exército, áreas impor-
tantíssimas para o nosso País. Importantes também são as áreas da educação, da saúde, da infraestrutura, do 
saneamento básico, da segurança pública. Enfim, há uma série de questões em que União precisa melhorar 
um pouco mais. Eu sempre tenho dito que as crises passam. Então, espero que o orçamento do ano que vem 
seja melhor do que o deste ano, porque as crises são passageiras. O Brasil é a sétima economia do mundo, a 
sétima potência do mundo; logo, esta crise não vai nos abalar, como não nos abalaram outras crises passadas. 
Nós vamos continuar crescendo, vamos retomar o crescimento a partir do próximo ano, a fim de gerar mais 
emprego e renda para a nossa população. Parabéns pelo seu pronunciamento.

A SRA. ROSE DE FREITAS (Bloco Maioria/PMDB – ES) – Eu agradeço e sei que V. Exª, ao longo desses anos 
de mandato, tem refletido sobre a situação do Brasil. Quero comungar com a sua expectativa no sentido de 
que o Brasil realmente volte a se desenvolver. O momento é de muita preocupação e de ausência de algumas 
decisões, como, por exemplo, a falta de definição, por parte do Ministério da Fazenda, em relação à criação do 
Fundo de Compensação, destinado a cobrir possíveis perdas dos Estados, com a aprovação da reforma do ICMS. 

A guerra fiscal, Sr. Presidente, foi a saída dos Estados para comporem suas receitas, mas já nem é possível 
fazê-la porque, hoje, não é possível dar incentivos em razão da perda de tantas receitas. Podemos dizer que 
há um aumento da participação dos Municípios na divisão dos recursos, mas, por outro lado, as atribuições 
também cresceram muito. 

Os governadores apontaram acertadamente a necessidade de a União assumir a responsabilidade com 
a segurança pública. Esse discurso já foi feito. Falta apontar em que estrutura econômica, em que base essa 
política de segurança pública se dará.

Portanto, ao concluir, eu queria dizer que os governadores querem cumprir os compromissos com o 
modelo de segurança que está posto – e que será reestruturado –, mas querem também entender qual é a 
responsabilidade e a participação da União nesse processo.

Encerrando, eu queria dizer que a melhoria no saneamento básico foi citada. Assim como a desonera-
ção do PIS/Cofins – sei da importância disso – sobre o faturamento das companhias de saneamento básico, 
de modo a favorecer mais investimentos no setor. Até agora, a proposta da reforma tributária é feita no ICMS. 
Precisamos também que a União faça a sua parte, flexibilizando o PIS/Cofins no saneamento básico.

Outra medida é a redução da dívida pública, para permitir condições de melhores investimentos e a cor-
reta compensação por parte da União na desoneração das exportações. 

(Soa a campainha.)

A SRA. ROSE DE FREITAS (Bloco Maioria/PMDB – ES) – Hoje a União não compensa adequadamente, 
Sr. Presidente – concluindo –, os Estados que contribuem de forma decisiva para o equilíbrio das contas exter-
nas do País, que são ressarcidos com muito menos do que aquilo que lhes é de direito. E V. Exª sabe bem disso. 
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Há também o desafio de reduzir para zero a alíquota do Pasep, uma medida que terá efeito positivo para 
o equilíbrio das contas públicas. O Pasep perdeu sua função, mas continua tributando Estados e Municípios. 
Foi mencionado que a redução da alíquota para zero permitirá o retorno de R$4 bilhões a mais, por ano, para 
Estados e Municípios.  

Portanto, não está tão difícil assim que a União possa, discutindo com os Estados, encontrar a saída para 
todas essas demandas que são postas e para essa crise que nós estamos enfrentando.

Todas essas demandas – e tenho...

(Soa a campainha.)

A SRA. ROSE DE FREITAS (Bloco Maioria/PMDB – ES) – ... certeza – serão sistematizadas e avaliadas com 
responsabilidade e comprometimento pelo Congresso Nacional.

Eu saúdo o Senador Walter Pinheiro, que foi escolhido para presidir a Comissão Especial que irá acom-
panhar o encaminhamento dos temas federativos, e a Senadora Simone Tebet, que será a Vice-Presidente da 
Comissão, acompanhada também de Fernando Bezerra, escolhido como Relator.

Nós demos um grande passo nesse 20 de maio, e os resultados na agenda federativa não tardarão a che-
gar. Esse é o meu depoimento de esperança e de comprometimento com o meu País.

Muito obrigada, Sr. Presidente.

Durante o discurso da Srª Rose de Freitas, o Sr. Valdir Raupp deixa a cadeira da Presidência que é ocupa-
da pelo Sr. Hélio José.

O SR. PRESIDENTE (Hélio José. Bloco Maioria/PSD – DF) – Parabéns, Senadora Rose de Freitas, por seu 
pronunciamento muito oportuno. Esta Casa, com certeza, só engrandece o seu dia a dia com a sua presença.

Queríamos saudar aqui os estudantes do curso de Direito da USP, do Largo de São Francisco. Inclusive a 
minha filha foi aprovada no vestibular para o Largo de São Francisco para Direito. Nós sabemos da excelência 
que é o curso de Direito, principalmente na área privada da Universidade de São Paulo. 

Então, sejam bem-vindos. Ficamos muito satisfeitos com a presença de todos, como Presidente desta 
sessão, como Senador pelo Distrito Federal. Sejam bem recepcionados e em casa aqui, na nossa cidade.

Muito obrigado.
Gostaríamos de convidar para fazer uso do púlpito o nosso querido Senador, pelo Estado de Rondônia, 

Valdir Raupp, na condição de Líder do PMDB.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB – RO. Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 

Senador Hélio, Srªs e Srs. Senadores, senhoras e senhores ouvintes da Rádio Senado, telespectadores da TV 
Senado, neste momento em que já está chegando aqui para a sessão especial, daqui a alguns instantes, toda a 
equipe da REDEVIDA de Televisão, durante esta semana, estamos recebendo a visita do Primeiro-Ministro chinês, 
o Sr. Li Keqiang, que nos honrou com a sua presença no Congresso Nacional, na terça-feira. Acompanhando o 
Sr. Ministro, vieram mais de uma centena de grandes empresários daquele país oriental.

Na segunda-feira, tive a satisfação de receber, em meu gabinete, uma comitiva de empresários chineses 
que acompanham o Ministro, já que se trata de uma viagem com objetivos, principalmente, comerciais.

A comitiva que esteve em meu gabinete era composta por empresários, dentre os quais destaco o Sr. 
Liu Liehong e o Sr. Chen Xu, respectivamente presidente e vice-presidente do grupo CEC – China Electronics 
Corporation.

Esse grupo atua na área de eletrônicos. Possui um faturamento anual de cerca de US$32 bilhões e está 
interessado em investir fora da China, e o Brasil pode ser um dos destinos desse investimento. Para tanto, Sr. 
Presidente, Paulo Paim, basta que ofereçamos um ambiente de negócios seguro e favorável, uma exigência 
absolutamente compreensível. 

Esse grupo já tem feito investimentos de grande monta no Brasil. São duas fábricas da marca mundial 
AOC, uma em Manaus e outra em Jundiaí, São Paulo. Elas produzem monitores, televisores e computadores, 
empregando milhares de brasileiros. Atualmente, a empresa é a maior fabricante no mundo de telas LCD, fa-
bricando tanto para a sua própria marca como para outras grandes marcas globais.

Convidei-os para ir ao Estado de Rondônia, Sr. Presidente, ao meu Estado, e um dos integrantes da comi-
tiva aceitou meu convite. Ele deverá ir ao meu Estado em até duas semanas. Também fiz questão de dizer ao 
grupo que as portas rondonienses – e é claro do Brasil – estão abertas para receber indústrias de tecnologia.

Meu Estado, Sr. Presidente, cada vez mais, confirma sua vocação para se tornar um grande polo indus-
trial. Somos produtores em larga escala de energia, depois da construção da Usina de Jirau, em Santo Antônio, 
que já mandam para fora de Rondônia mais de 3,5 mil megawatts e ainda sobrariam mais de 4 mil megawatts 
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para ficar em Rondônia e Acre, possuímos hidrovias para o escoamento da produção e, em breve, contaremos 
com uma ferrovia que nos conectará ao Oceano Pacífico, aos portos do Pacífico.

Aliás, Sr. Presidente, os investimentos necessários à construção dessa ferrovia, que passará por Porto Ve-
lho, também estão na pauta da visita do Primeiro-Ministro chinês ao Brasil.

A construção da Ferrovia de Integração do Centro-Oeste (Fico), saindo de Uruaçu (GO), passando por 
Lucas do Rio Verde (MT), e seguindo deste Município mato-grossense até Porto Velho, é uma das obras mais 
importantes para o nosso Estado de Rondônia, para a agricultura brasileira, e para o desenvolvimento econô-
mico do Brasil, pois, além de servir para escoar a produção do agronegócio das regiões Centro-Oeste e Norte, 
vai tirar o trânsito pesado de nossa BR-364, melhorando consideravelmente o tráfego nesta rodovia e prolon-
gando a vida útil da pista.

Nós já estamos trabalhando, Sr. Presidente, além da restauração da BR-364, da BR-425, 429, 435 e outras, 
a duplicação da BR-364 pelo mesmo trecho de Pimenta Bueno até, Ariquemes do trecho mais pesado. 

É um projeto antigo, Sr, Presidente, da ferrovia que, infelizmente, está demorando muito para sair do 
papel, atrasando o desenvolvimento pelo qual o povo do Estado de Rondônia tanto anseia. Tenho trabalhado 
com afinco há vários anos para ver concretizado esse sonho do povo rondoniense e, agora, com o apoio finan-
ceiro do empresariado chinês, acredito que conseguiremos vê-lo tornar-se real.

Eu trabalho muito, Sr. Presidente, em um lote de Sapezal, região da soja do Mato Grosso até Porto Velho, 
que já está estudado inclusive por empresas chinesas para que o Governo Federal possa colocar em licitação 
e leilão o mais breve possível.    

Não é novidade para ninguém, Senhor Presidente, que existe um grande gargalo de infraestrutura es-
trangulando o desenvolvimento econômico de nosso País. São portos que não comportam o fluxo ou o ta-
manho de navios, são estradas em condições precárias, são hidrovias insuficientes e ferrovias em quantidade 
muito menor do que deveriam ser.

Felizmente, parece que ao menos os nossos aeroportos conseguiram se modernizar razoavelmente bem, 
com os investimentos e privatizações feitos nos últimos anos. Ainda há muitos aeroportos para serem moder-
nizados, para serem privatizados, reformados, ou construídos. 

Quanto às ferrovias, todos sabemos que são muito mais eficientes que as rodovias para o escoamento 
da produção. 

Essa visita do Primeiro-Ministro chinês Keqiang e de mais de uma centena de grandes empresários chi-
neses é crucial para o desenvolvimento de nosso malha ferroviária. A China passa por um momento de 
redução de demanda, e eles estão com um excedente de p r o d u ç ã o  d e  t e c n o l o g i a  ferroviária, o que 
vem bem a calhar para nós.

Fui o Relator aqui, no Congresso Nacional, do Plano Ferroviário Nacional, por isso estendi essa ferrovia, que 
sai do Rio de Janeiro, passando por Minas Gerais, Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Rondônia, Acre e entra no Peru, 
chegando até o Oceano Pacífico.

Termino este meu breve pronunciamento dizendo o quanto estou otimista com a visita da comitiva chinesa. 
Acredito que os acordos e parcerias comerciais, que foram assinados ao longo destes dias, serão importantes para 
a nossa economia, para a nossa gente, para a geração de emprego e renda. Em especial, a população de Rondônia 
está ansiosa na expectativa de ver concretizada a construção do braço da ferrovia que atravessará o nosso Estado 
e nos permitirá a conexão com os portos do Rio e São Paulo e, futuramente, com uma saída para o Oceano Pací-
fico, através dos portos peruanos.

O desenvolvimento econômico de Rondônia e do Brasil tem, portanto, muito a ganhar com esta ilustre visita 
que recebemos nesta semana do Primeiro-Ministro da China e de mais de uma centena de empresários chineses.

Era o que tinha, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Valdir Raupp, o Sr. Hélio José deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem, Senador Valdir Raupp.
Temos, ainda, o Senador Hélio José e o Senador Lasier Martins.
Faço um apelo a ambos, se puderem, como fez o Senador Valdir Raupp, reduzir os seus pronunciamen-

tos, porque tínhamos combinado que a sessão de homenagem à REDEVIDA seria às 14 horas, mas entendemos 
que tivemos a Comissão de Relações Exteriores, que também atrasou.

Mas, Senador Hélio José, por gentileza, V. Exª é convidado a ir à tribuna e, depois, o último orador será 
o Senador Lasier.
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O SR. LASIER MARTINS (Bloco Apoio Governo/PDT – RS) – Senador Paim, em razão da homenagem 
muito justa que V. Exª está promovendo, vou declinar, então, da oportunidade, para que tenha início a sessão 
de cumprimentos o mais breve possível.

Deixo para amanhã o meu pronunciamento.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito obrigado, Senador Lasier. (Palmas.)
Ficam as nossas palmas já pela sua colaboração.
Senador Hélio José, por favor, V. Exª que presidiu a sessão até poucos minutos e pedindo já para agilizar.
O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – Com certeza.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Obrigado.
O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 

Queria cumprimentar V. Exª, Sr. Senador Paulo Paim, pela direção dos trabalhos. Gostaria de cumprimentar o 
Senador Lasier e todos os representantes aqui da REDEVIDA. Como católico praticante que sou, membro do 
Encontro de Casais com Cristo, membro do Encontro Matrimonial Mundial e membro do Encontro Ágape, para 
mim é de grande relevância estar hoje aqui nesta Casa, recebendo V. Sªs para uma justa homenagem, que da-
qui a pouquinho vamos iniciar.

Mas eu não posso declinar de falar aqui um pouquinho a respeito da importância de algumas regiões 
administrativas de Brasília. Em especial, hoje vou falar aqui sobre a questão de uma cidade conhecida por to-
dos com o nome de Sobradinho.

Brasília, neste ano, fez 55 anos, e consequentemente, as cidades que cresceram com Brasília também 
vão fazendo aniversário. Estive na semana passada numa cidade chamada Guará, que fez aniversário, conver-
sando com a população via rádios comunitárias do Guará. Estive esses dias na Ceilândia, comemorando os 44 
anos da Ceilândia, e estamos em comemoração pelo aniversário da nossa querida Sobradinho. Inclusive vou 
estar lá num baile no sábado. Recomendo a todos que porventura queiram conhecer ou visitar Sobradinho, 
que possam participar desse importante evento comemorativo do aniversário da nossa querida cidade de So-
bradinho e prestigiá-lo.

Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, pujança é a palavra que melhor define Sobradinho, funda-
da em 13 de maio de 1960, com o fito de abrigar a população que ocupava acampamentos de empreiteiras ou 
havia sido realocada em função da criação do Lago Paranoá, bem como funcionários da Novacap e do Banco do 
Brasil que vieram participar da transferência e implementação da capital do País. Dessa salutar e heterogênea 
mistura, surgiu uma cidade multifacetada e uma comunidade pacífica, ordeira e, ainda assim, muito vibrante. 
Isso é Sobradinho, uma cidade a pouco mais de 20km daqui do nosso Congresso Nacional.

Mas antes de exaltarmos as qualidades da sua gente e a diversidade de suas oportunidades, é necessário 
saber como Sobradinho se transformou ao longo do tempo, tornando-se o portentoso dínamo dos dias atuais.

Os primeiros registros de assentamentos na região datam do século XIX. Nas décadas subsequentes, hou-
ve um aumento gradativo do interesse pela área, em que comunidades difusas começaram a lavrar a terra e 
iniciaram pequenas criações de animais. Naquele instante, o local já era informalmente conhecido como é hoje.

Aliás, os historiadores registram duas versões para explicar a razão pela qual Sobradinho recebeu esse 
nome. De acordo com a primeira delas, a Coroa Portuguesa mandou construir um posto fiscal próximo de um 
pequeno sobrado que, supostamente, servia de referência geográfica para contrabandistas de ouro na época. 
A segunda versão é muito mais lírica e, também por isso, é abraçada por mim e pela maioria dos habitantes da 
cidade. Ela nos conta que, no braço direito de um velho cruzeiro de madeira, um joão-de-barro construiu duas 
casinhas sobrepostas, cujas silhuetas remetiam à de um pequeno sobrado. A beleza e a singularidade do resul-
tado atraíam a atenção de moradores e viajantes que passaram a referenciar aquele ponto como o cruzeiro do 
Sobradinho. Então, se estamos hoje falando de REDEVIDA, da família, da Igreja Católica, nada mais importante 
do que estarmos referenciando uma importante cidade do Distrito Federal que é a cidade de Sobradinho, ad-
vinda de uma referência tirada de um cruzeiro, o símbolo maior da nossa Igreja Católica.

Por desinência, o ribeirão que corta a área passou a ser denominado Córrego Sobradinho e as fazen-
das do seu entorno também incorporaram a referência, a exemplo da Sobradinho-Moji e da Sobradinho dos 
Mellos, em cujas terras a cidade acabou sendo erguida. Assim, no início da década de 1960, quando a nova 
região administrativa começou a tomar corpo, nada poderia ser mais natural do que batizá-la de Sobradinho. 
E assim o fez a Lei n° 4.545, de 10 de dezembro de 1965, que instituiu a RA-5 e fixou os seus limites territoriais.

Nos primeiros anos, a cidade crescia à razão de 30 famílias por dia, um número espantoso, que chegou 
a suscitar dúvidas sobre a qualidade de vida de que as suas futuras gerações desfrutariam. Desde então, conti-
nuou a se expandir de forma consistente, razão pela qual foi necessário, inclusive, promover o desmembramento 
do núcleo habitacional conhecido como Sobradinho II, que acabou conformando a Região Administrativa 26, 
a partir de 2004. Para os moradores da região, Sobradinho II é uma cidade nova, das novas cidades do Distri-
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to Federal, composta por mais de 70 condomínios de moradia de pessoas de classe média daqui, do Distrito 
Federal, em sua maioria servidores públicos. Então, isso foi um desmembramento advindo da antiga Sobradi-
nho, que continua lá, muito bem, representando uma parcela significativa da população do Distrito Federal.

No entanto, as previsões mais catastróficas não se confirmaram, e Sobradinho é hoje um dos recantos 
mais agradáveis do Distrito Federal. Afirmo, com a experiência de quem já palmilhou todos os quadrantes 
desta terra, que a cidade que ora completa 55 anos é uma das poucas a ter logrado êxito no desafio de ser, ao 
mesmo tempo, cosmopolita e acolhedora, feérica e pacata, tradicional e progressista. 

Eu tenho também 55 anos de idade, a idade de nossa Brasília, o número do meu Partido, pois sou do PSD, 
Partido 55, Partido que tem apenas três anos de existência, criado pelo Kassab. E estamos hoje, aqui, também 
nessa época, na 55ª Legislatura do Senado Federal. 

Esse cultivo de características que parecem antagônicas em uma primeira mirada é algo que distingue 
Sobradinho das outras regiões do DF e das demais cidades brasileiras Trata-se de um raro e bem-sucedido 
caso em que os avanços civilizatórios não atropelaram as mais comezinhas regras de boa convivência e de fra-
ternidade. Os mais de 65 mil habitantes de Sobradinho trabalham muito e multiplicam riquezas, mas não se 
permitem afastar de valores e crenças indispensáveis à boa construção social. Nós que defendemos a família 
e o bem estar da população orgulhamo-nos de ter uma cidade importante como Sobradinho comemorando 
seus 55 anos e tendo as características que aqui acabei de falar. 

Quero crer que essa harmonia decorra em larga extensão da interessante demografia do lugar. Hoje, 
segundo dados da Companhia de Planejamento do Distrito Federal (Codeplan), aproximadamente 60% da 
população local têm menos de 40 anos. Estamos falando, portanto, de uma cidade que se encontra no ápice 
da sua capacidade produtiva. Além disso, cerca de metade dos habitantes declara ter nascido em outras uni-
dades da Federação, o que conforma um interessante cadinho cultural, onde as melhores práticas se cruzam 
e o resultado da equação é um constante aprimoramento das pessoas.

Brasília é uma miscelânea da cultura nacional e, por isso, Brasília tão bem recebe nosso povo brasileiro, 
porque todos têm um parente aqui, em nossa capital.

Aliás, no que tange à formação de sua gente, Sr. Presidente, Senador Paulo Paim, Sobradinho também 
tem um lugar de destaque entre as regiões administrativas de Brasília. Lá, quase 30% dos habitantes estão 
cursando ou já concluíram o ensino superior. Trata-se de um número impactante, vis-à-vis qualquer termo de 
comparação, em particular quando confrontado com as estatísticas do resto do País. 

Como se vê, estamos a reverenciar uma cidade realmente muito especial, Srªs e Srs. Senadores, senhoras 
e senhores presentes aqui nesta sessão. 

Contudo, nem mesmo essa junção de boas características foi capaz de evitar que alguns males do Brasil 
contemporâneo também assolassem a cidade. Muito em função da desídia e da indolência de alguns gestores 
públicos, Sobradinho passou a conviver com problemas de trânsito, segurança, saúde e habitação. 

Neste momento, quero reverenciar o Tenente-Coronel Rogério, Comandante da PM de Sobradinho, pelo 
excelente trabalho que tem feito por aquela cidade; o Coronel William, Comandante do Batalhão Ambiental, 
que fica também na região de Sobradinho; o Comandante do Corpo de Bombeiros; o nosso Delegado da Po-
lícia Civil, por todo o trabalho que têm feito. No entanto, a violência ainda é grande, mas eu quero dizer que 
estamos juntos nessa luta.

Por isso, valho-me da tribuna para lançar mão de um pedido em nome dos milhares de aniversariantes: 
mais atenção para com Sobradinho! Precisamos incrementar a oferta...

(Soa a campainha).

O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – Estou concluindo, Sr. Presidente.
Precisamos incrementar a oferta de equipamentos culturais, de esportes e de lazer. Precisamos de mais 

médicos em nossa capital e em nossos postos de saúde. Precisamos propiciar criativas, racionais e eficientes 
formas de deslocamento para quem usa as já saturadas artérias da cidade. Precisamos, enfim, de carinho, res-
peito e ação!

O Hospital de Sobradinho, que é um hospital-escola, utilizado pela UnB e pela Escola Superior de Ciên-
cia da Saúde do Distrito Federal, em que minha filha estuda Medicina, utilizando-se dele todos os dias para 
aprimorar seu conhecimento, como uma futura médica em seu quinto ano de curso, tem grande relevância. E 
a cidade de Sobradinho não pode ficar à mercê da falta de funcionários, da falta de apoio à saúde.

Por fim, creio ser necessário alertar também sobre a concentração da mão de obra local, que se dá no se-
tor terciário. Nada menos do que 95,32% da população ocupada trabalham no comércio, nos serviços públicos 
ou em serviços gerais e autônomos. Advirto que isso não é sustentável no longo prazo. Aqueles que amam a 
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cidade e os que possuem a incumbência de geri-la devem buscar meios para diversificar a economia, amplian-
do as oportunidades para a nossa força de trabalho, que, como vimos, é numerosa e qualificada.

Por isso, mando uma saudação especial ao Administrador de Sobradinho, Divino Sales, e ao Deputado 
Raimundo Ribeiro, que apoia o Administrador de Sobradinho. Eu estive, recentemente, na inauguração do Ata-
cadão Dia a Dia, importante recinto comercial de Sobradinho, que é importante para a cidade.

(Soa a campainha.)

O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – Não desejo que a minha indignação com a inércia de alguns 
diante dos problemas que afetam muitos tire o brilho da celebração. Quero que a imagem que fique do meu 
pronunciamento seja aquela que todos os que visitam a cidade guardam, a de um lugar aprazível e ocupado 
por candangos e brasilienses da melhor espécie, pois é justamente isso o que Sobradinho é.

Por isso, ao parabenizar a cidade pelos seus 55 anos, eu rogo a Deus apenas uma coisa: que Ele continue 
cumulando a cidade com pessoas tão especiais e fazendo dela um bom lugar para se viver.

Sr. Presidente, essas seriam as minhas palavras para comemorar esse aniversário importante da nossa 
cidade de Sobradinho.

Amanhã, eu e V. Exª, que é Presidente da Comissão de Direitos Humanos...

(Interrupção do som.)

(Soa a campainha.)

O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – ... do Senado Federal, estaremos em outra cidade de Bra-
sília, São Sebastião, promovendo uma audiência pública sobre as questões de ameaças a ocupantes de um 
acampamento de sem-terra, porque estamos aqui para defender os menos favorecidos. Estamos aqui para dar 
justiça àqueles que precisam dela. 

Esse é o trabalho que V. Exª vem fazendo de forma brilhante na Presidência da Comissão de Direitos 
Humanos do Senado Federal. Eu não poderia deixar de reconhecer isso aqui, quando, daqui a pouco, vamos 
começar uma sessão solene muito importante de comemoração de uma emissora que faz um trabalho excep-
cional de atendimento aos preceitos religiosos e às pessoas menos favorecidas da sociedade.

Muito obrigado.
O Sr. Reguffe (Bloco Apoio Governo/PDT – DF) – Senador Hélio José, me permite um aparte?
O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – Com certeza, meu querido Senador Reguffe, também do 

Distrito Federal, com quem eu tenho o prazer de compartilhar o mandato aqui, nesta Casa.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Eu só faço um apelo aos Senadores. A 

sessão deveria se iniciar às 14h. Alguns Senadores, inclusive, abriram mão já da sua fala, para que pudéssemos 
iniciar a sessão às 14h27, porque alguns dos nossos convidados têm que retornar ainda para outros Estados. 
Então, eu peço a V. Exª que, se puder, faça o aparte em um minuto, para que possamos iniciar a sessão.

O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – Senador Reguffe, por favor.

(Soa a campainha.)

O Sr. Reguffe (Bloco Apoio Governo/PDT – DF) – Obrigado. Eu vou ser bem breve, Senador Hélio José. 
Eu apenas quero me somar aqui a V. Exª nos parabéns para a cidade de Sobradinho e dizer que a saída norte 
do Distrito Federal – não só Sobradinho, como Planaltina também – tem que ser tratada com carinho, porque, 
às vezes, é uma região que fica à margem, que não é tratada de forma devida pelo nosso Governo. Então, eu 
tenho muita esperança de que o Governo que nós ajudamos a eleger, o Governo do Rodrigo, consiga tratar 
esta cidade com a atenção que a população desta cidade merece. Não só Sobradinho, mas Planaltina também, 
toda a saída norte do Distrito Federal precisa ter uma atenção por parte do Governo do Distrito Federal. E, por 
último, quero apenas me congratular aqui com a REDEVIDA...

(Soa a campainha.)

O Sr. Reguffe (Bloco Apoio Governo/PDT – DF) – ... e parabenizar a REDEVIDA pelo serviço que presta e 
pelo trabalho que faz. 

O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – O.k., Senador Reguffe. Eu acolho 100% do seu pronuncia-
mento no meu, aqui, pela relevância e importância do pronunciamento.

Agradeço pela tolerância o Senador Paulo Paim, Presidente desta sessão, e os membros da REDEVIDA. 
Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito obrigado, Senador Hélio José.
Nós teríamos que iniciar, agora, a nova sessão. Eu teria que encerrar esta sessão e iniciar a da REDEVIDA.
Eu pergunto à Senadora Ana Amélia se ela poderá falar durante a sessão da REDEVIDA.
A SRA. ANA AMÉLIA (Bloco Apoio Governo/PP – RS) – Em homenagem a V. Exª, Senador Paim, mas, so-

bretudo, aos 20 anos da REDEVIDA, eu declino da minha inscrição, para que a sessão comece e não haja nenhum 
problema com a viagem dos nossos convidados. Então, eu abro mão da minha inscrição em benefício da maioria 
da plateia que precisa atender a sua agenda. Ficarei depois da sessão, ou falaremos amanhã, então, Senador.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem. Obrigado, Senadora. Tinha 
certeza absoluta de que a sua posição não seria diferente da que eu esperava já. Por isso, eu fiz esse questio-
namento ao Plenário. Muito obrigado, Senadora Ana Amélia.

DISCURSO ENCAMINHADO À PUBLICAÇÃO, NA FORMA DO DISPOSTO NO ART. 203 DO REGI-
MENTO INTERNO.

O SR. BLAIRO MAGGI (Bloco União e Força/PR – MT. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, 
Senadoras e Senadores, Telespectadores e Ouvintes da TV e Rádio Senado, todos aqui presentes, muito boa 
tarde! Primeiramente gostaria de parabenizar todas as mães pelo seu dia, comemorado no dia 10 de maio.

No mesmo final de semana também comemoramos, no sábado dia 9, o aniversário de Mato Grosso! São 
267 anos de criação da Capitania de Mato Grosso!

Um trecho do nosso hino diz: “Limitando, qual novo colosso, o ocidente do imenso Brasil, eis aqui, sem-
pre em flor, Mato Grosso, nosso berço glorioso e gentil!”

Esse Estado privilegiado pela sua exuberância natural, pela sua produção recorde de grãos e pelo seu 
rebanho bovino. Somos o celeiro do Brasil!

Senhoras e senhores, após várias transformações em seu território, sendo a última em 1977, quando 
aconteceu a separação do estado que originou Mato Grosso do Sul, se iniciou um novo Mato Grosso, com cres-
cimento vertiginoso conforme podemos destacar em seus números.

A população que em 1980 era de 1.138.691 habitantes, em 2014 já era de 3.035.122.
O número de municípios praticamente triplicou, pulando de 58 em 1980 para os atuais 141, ou seja, 

criou-se 83 novas cidades.
Em 2010, quando deixei o governo de Mato Grosso, contabilizávamos 533 escolas estaduais, contra 57 

em 1980.
A evolução da economia do estado foi surpreendente! Destaco a parte da agropecuária que no período 

de 1990 a 2013 pulou de 4,1 milhões de toneladas de grãos por ano, para 48 milhões em 2014.
Seu rebanho bovino também teve um crescimento vertiginoso! Entre 2000 e 2014 passou de 19 milhões 

de cabeças de gado para 28,7 milhões.
O Produto Interno Bruto (PIB), a soma das riquezas produzidas no território mato-grossense, aumentou 

337%, nos últimos 11 anos.
Este resultado permitiu que o estado elevasse a participação no PIB do Centro-Oeste de 14% para 18% 

no período. No contexto nacional, Mato Grosso responde por 1,72% do PIB brasileiro, atualmente em R$ 4,3 
trilhões. No começo da última década, essa participação era de 1,25%.

Contudo, este Mato Grosso novo de apenas 38 de seus 267 anos, carece de muita infraestrutura que 
permita o seu continuo crescimento, principalmente para escoar toda esta produção, toda essa riqueza, bem 
como, a projeção prevista de sua expansão com a intensificação do uso integrado do solo pelo tripé Lavoura- 
Pecuária -Floresta.

A contribuição de Mato Grosso, que já é destaque na Balança Comercial do Brasil, somente vai continu-
ar evoluindo, com a ampliação de sua malha viária, mas principalmente com os investimentos em ferrovias e 
hidrovias fundamentais no escoamento desta produção crescente.

Mato Grosso é polo do desenvolvimento agropecuário. Safras recordes e rebanhos gigantescos inseriram 
nossa região no mapa mundial da produtividade de commodites.

Deixamos a periferia para assumir papel de protagonistas na balança comercial brasileira.
Segundo levantamento da Conab, impulsionada por soja e milho, a colheita de grãos deverá atingir 48,2 

milhões de toneladas em Mato Grosso nesta safra 2014/2015. Superando-se a cada ano.
Mais uma vez vamos liderar a colheita nacional, que será recorde com previsão de 198,3 milhões de to-

neladas de grãos. É a região Centro-Oeste que vem puxando por três anos consecutivos o recorde na safra de 
grãos no país!

Sr. Presidente,
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A contribuição do agronegócio é decisiva para o PIB, para a geração de empregos e para as exportações. 
O setor irradia oportunidades e renda para toda a economia e é a base da economia brasileira.

O Brasil se destaca no cenário mundial de grãos, carnes e fibras, comprovando sua eficiência produtiva 
no campo. Em Mato Grosso, nas últimas duas décadas, a produção agrícola cresceu 656%, segundo levanta-
mento do Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária (IMEA).

O agronegócio é também um grande empregador, multiplicando empregos e renda por onde passa, 
além de garantir o saldo positivo na balança comercial. Elevou a qualidade de vida de quem está no campo, 
reduziu o preço dos alimentos e melhorou a quantidade e qualidade do consumo na mesa dos brasileiros.

Nobres colegas, o Brasil é reconhecido mundialmente por sua alta produção agrícola e pecuária. O agro-
negócio hoje é o que alimenta o PIB nacional. É o que impulsiona os outros setores da economia, como a in-
dústria e o comércio.

Para continuar crescendo o setor precisa de uma logística mais eficiente, tributos mais justos, mais in-
vestimentos, créditos e seguro rural.

Municípios mato-grossenses como Lucas do Rio Verde, Sorriso, Cláudia, entre outros, têm a agropecuária 
como principal atividade econômica e possuem os maiores índices de Desenvolvimento Humano (IDH) no Estado.

Senhoras e Senhores, da mesma forma que o crescimento da sua produção, o índice de Desenvolvimen-
to Humano Médio (IDHM) em Mato Grosso, apurado a cada 10 anos pelo Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), também evoluiu positivamente.

Tivemos um incremento no seu IDHM de 61,47% nas últimas duas décadas, acima da média de cresci-
mento nacional que foi 47,46%.

Também aumentou a expectativa de vida dos mato-grossenses nessas duas décadas, passando de 64,5 
anos em 1991 para 69,4 anos em 2000, e para 74,3 anos em 2010.

Reduzimos a mortalidade infantil. Por mil nascidos vivos em 1991, morriam 33,6, em 2000 passamos para 
27,5 e para 16,8 nos dados de 2010.

Sr. Presidente, no que diz respeito à Educação os indicadores também estão melhores. Em 2010, a pro-
porção de crianças de 5 a 6 anos na escola foi de 86,8%, bem superior à porcentagem apresentada em 1990 
que era de 25,77% e de 63% no ano de 2000.

A proporção de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do ensino fundamental no ano de 
1990 era de 33,96% e chegamos em 2010 com 85,82%.

Já os jovens, entre 18 e 20 anos, com ensino médio completo cresceu 507% entre 1990 e 2010.
Colegas Senadoras e Senadores, a economia de Mato Grosso pode ser medida pela evolução de seu PIB. 

Considerando apenas o período de 2000 a 2012 seu crescimento foi de 543,56%, passando de R$ 14.870.533.000 
para R$ 80.830.108.000

A renda per capita média de Mato Grosso cresceu 431,84% nos últimos doze anos, passando de R$ 
5.937,87 em 2000 para R$25642,4 em 2012.

A extrema pobreza, (medida pela proporção de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 
70,00, em reais de agosto de 2010), passou de 13,72% em 1991 para 7,83% em 2000 e para 4,41% em 2010.

O Estado também gerou mais empregos nas últimas décadas. Entre 2000 e 2010, a taxa de atividade 
da população de 18 anos ou mais, entenda-se, o percentual dessa população que era economicamente ativa, 
passou de 68,19% em 2000 para 70,23% em 2010.

Ao mesmo tempo, sua taxa de desocupação,ou seja, o percentual da população economicamente ativa 
que estava desocupada, passou de 10,63% em 2000 para 5,75% em 2010.

Sr. Presidente, se analisássemos esta evolução pelos Municípios de nosso estado, veríamos que assim 
como nossa infraestrutura, ainda temos muito a investir para alavancar o desenvolvimento desejado, pois apesar 
de termos os municípios que já citei com altos índices de IDHM, muitos outros vivem a espera da transforma-
ção do produto primário com a chegada tão esperada da industrialização, para a geração de emprego e renda.

Senhoras e Senhores, muitos homens e mulheres contribuíram anonimamente para alicerçar esse Brasil 
Central da prosperidade e do desenvolvimento.

Nesse aniversário de 267 anos do meu querido Mato Grosso, quero prestar homenagem às milhares de 
famílias que aqui vivem, trabalham dão força a nossa economia.

Mato Grosso é uma terra de gente brava e trabalhadora, que sabe semear e plantar, mas, sobretudo, 
sabe colher prosperidade.

Muito Obrigado!
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Assim, encerramos a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 14 horas e 29 minutos.)
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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 29 minutos e encerra-se às 17 horas e 17 minutos.)

Ata da 77ª Sessão, Especial, 
em 21 de maio de 2015

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura

Presidência do Sr. Paulo Paim

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
A presente sessão especial destina-se a celebrar os 20 anos da REDEVIDA de Televisão, nos termos dos 

Requerimentos nº 171 e nº 498, de 2015, de autoria deste Senador e de outros.
Convido para compor a Mesa o Exmo Sr. Deputado Federal Givaldo Carimbão (Palmas.); o Exmo Sr. Depu-

tado Federal Marcos Reategui, ambos terão direito à palavra (Palmas.); o fundador da Rede Vida de Televisão, 
Sr. João Monteiro de Barros Filho (Palmas.); o Presidente da REDEVIDA de Televisão, Eminentíssimo Sr. Cardeal 
Dom Orani João Tempesta (Palmas.). 

Sejam bem-vindos! 
Entendo que o Arcebispo de Brasília, que havíamos convidado também, deva chegar no decorrer da sessão.
Nossos convidados para compor a Mesa estão chegando, logo que estiverem aqui, vamos ouvir, em po-

sição de respeito, o Hino Nacional. 
Neste momento, com a Mesa já composta, peço a todos que fiquem de pé, para ouvirmos o Hino Nacional.
O Senador Hélio José já está à Mesa. Iniciamos, então, o Hino Nacional.

(Procede-se à execução do Hino Nacional.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Convido todos a assistirem neste mo-
mento ao vídeo institucional da REDEVIDA de Televisão. 

(Procede-se à exibição de vídeo.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Quero registrar a presença dos apre-
sentadores da REDEVIDA de Televisão: Padre Juarez; Claudia Tenório. (Palmas.)

Jornalistas da REDEVIDA de Televisão: Luiz Antonio Monteiro; Denise Rothenburg; José Maria Trindade; 
e Andrea Bonatelli. (Palmas.)

Repito a presença conosco do Deputado Federal Lobbe Neto e do Senador Valdir Raupp, que se encon-
tram no plenário. (Palmas.) 

A Senadora Ana Amélia já citei, por mais de duas vezes. Ela abriu mão, inclusive, de sua fala, para estar 
aqui conosco neste momento e provavelmente fará também uma saudação. 

Mas falo, agora, neste momento...
A SRA. REGINA SOUSA (Bloco Apoio Governo/PT – PI) – Senador Paim, só para registrar que também 

estou aqui.
Regina.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Senadora Regina. Nossa querida Sena-

dora (Palmas.) que preside, seguidamente, a Comissão de Direitos Humanos e cumpre um papel fundamental. 
É uma revelação desta nova Legislatura, aqui, no Senado da República.

Mais uma salva de palmas agora, já que eu não tinha lembrado, em um primeiro momento. (Palmas.)
Senhores, eu farei um pronunciamento, neste momento, em meu nome e também em nome do Presi-

dente da Casa, Senador Renan Calheiros.
Senhores e senhoras, sou um homem de fé. Sempre acreditei e acredito que o nascimento de Cristo 

guarda em si toda a simbologia da renovação.
Todo ano, quando celebramos seu nascimento, com certeza, enchemos nossos corações de esperança, 

de renovação e de vida – renovação de valores, renovação do amor, amor fraternal, renovação buscando a paz 
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universal. Eu acredito, eu creio que Ele nos deu uma grande capacidade de fazer o bem, de estender as mãos, 
de semear o amor.

Quando penso nos direitos humanos – e presido, pela terceira vez, a Comissão de Direitos Humanos 
do Senado –, lembro o quanto esta chave, a chave do amor, torna-nos capazes de ir além das nossas próprias 
alegrias ou mazelas; capazes de estender nossa visão sobre um mundo que envolve todo tipo de privações e 
sofrimentos; capazes de entender que viver a dor é muito complicado e que palavras simples como igualdade, 
respeito, empatia e fraternidade têm um significado transformador, ou seja, elas podem mudar a própria dor.

Infelizmente, nosso mundo tem funcionado de outro modo, e nem sempre a escolha é feita buscando-se 
a simbologia das palavras “amor” e “fraternidade”. Podemos ver isso em diversos lugares em que, por exemplo, 
crianças não têm acesso à comida, em que pessoas são raptadas para que seus órgãos sejam traficados, em 
que jovens são assassinados – e a sua ampla maioria é composta de negros, e o assassinato se dá pela cor, pela 
violência existente na sociedade –, em que pessoas obesas são desrespeitadas e humilhadas em função do 
seu peso, em que crianças e adultos trabalham em regime de escravidão. Há tantas outras barbaridades não 
só no Brasil, mas também no mundo!

A verdade é que nós conhecemos os resultados de escolhas que são feitas sem a palavra amor: exclusão, 
preconceito, violência, fome, miséria, abandono.

Hoje, é claro que esta é uma sessão especial, uma sessão especial que tem a felicidade de celebrar, com 
justiça, os 20 anos da REDEVIDA de Televisão, que se tornou a maior rede transmissora da TV católica do mun-
do. É uma rede que prega o amor, é uma rede do amor que chega até nós com a intenção de semear palavras 
simples e de contribuir para a mudança de escolhas que estejam na linha da fraternidade e do amor.

A REDEVIDA está presente na extensão completa do Território nacional, com sinal aberto (VHF-UHF) nas 
27 capitais de Estados e nas 500 principais cidades brasileiras. É a primeira emissora nacional que está com 
100% de sinal digital.

A história do catolicismo no Brasil é inseparável da história da evangelização. As primeiras missões dos 
jesuítas que aqui estiveram, no século XVI, das quais faziam parte José de Anchieta e Manoel da Nóbrega, ti-
nham por objetivo pregar o Evangelho e buscar a conversão dos povos gentios.

As mesmas motivações, como a evangelização, também estiveram presentes na criação da RVT. Situar 
a sua contribuição na história da evangelização brasileira pode, portanto, dimensionar melhor o verdadeiro 
milagre da sua criação e do seu desenvolvimento.

Milagre da televisão, era nesses termos, Srªs e Srs. Senadores, que o fundador da REDEVIDA, o jornalis-
ta e empreendedor João Monteiro de Barros Filho, referia-se à sua criação, percebendo nela a intercessão do 
verdadeiro Criador. Proprietário do Grupo Monteiro de Barros, a rede de comunicação que editava o jornal O 
Diário de Barretos, ele venceu a acirrada disputa pela concessão do canal regional que deu origem à REDEVIDA.

Se a criação da RTV não rivalizava, porém, com os perigos de vida sofridos pelos nossos primeiros mis-
sionários, os jesuítas do período colonial, ela não deixou de se conceber como uma aventura contagiante de 
desdobramentos imprevisíveis.

Alguns fatores, entretanto, colaboraram muito para a criação da emissora. Na época do surgimento da 
rede de televisão católica, o debate sobre o lugar da comunicação de massa na evangelização já se colocara 
para várias correntes da igreja brasileira e era claramente estimulado pela Santa Sé.

O Vaticano, Srªs e Srs. Senadores, apoiava iniciativas de criação de emissoras católicas, e o Papa João Paulo 
II mostrou-se muito ativo nessa parte. Na mensagem de agradecimento sobre a criação da REDEVIDA, o Santo 
Padre fazia votos de que, “através desta nova emissora televisiva a cultura cristã, possa penetrar nos lares dessa 
querida Nação, para formar, afirmar e promover uma opinião pública em consonância com o direito natural e 
com as doutrinas e preceitos católicos, ao mesmo tempo relacionados com a vida da Igreja”.

Testemunhamos o enorme empenho de membros destacados da hierarquia da Igreja Católica para que 
a iniciativa de Barros Filho frutificasse. O formato da entidade que gerenciaria a grade de programação da fu-
tura rede de televisão católica foi longamente debatido pelo jornalista e por vários prelados, ilustres represen-
tantes da Igreja Católica brasileira, sobretudo Dom Antônio Maria Mucciolo, Bispo de Barretos, posteriormente 
Arcebispo de Botucatu, e D. Luciano Mendes de Almeida, Presidente da Confederação Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB).

D. Luciano era um entusiasta do projeto e procurou desfazer todas as dúvidas. Declarou o venerando 
prelado que não faltaria “apoio a todas as iniciativas de bispos e leigos que queiram assumir responsabilidades 
de dotar o País de veículos compromissados com a verdade e com o respeito que se deve à família brasileira”.

Dom Antônio Maria Mucciolo, Bispo de Barretos, moveu montanhas para disseminar a ideia entre a co-
munidade católica.
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Não havia, contudo, um modelo a seguir. No Brasil daquele período, algumas experiências tiveram lugar, 
todas muito fragmentadas, apesar de espalhadas em todas as regiões.

Segundo o estudo de Eduardo de Campos Lima intitulado Formação da REDEVIDA de Televisão, em 
1988, a igreja transmitia semanalmente 32 missas por meio de várias emissoras de TV, mais 700 missas pelas 
emissoras de rádio.

Possuía 110 emissoras de rádio, algumas de alcance nacional, como a Rádio Aparecida, além de deter 
concessão de TV em Pato Branco, no Paraná, administrada por freis franciscanos. Controlava ainda 25 jornais 
diocesanos e 10 jornais não diocesanos, além de mais de 35 revistas de menor circulação.

A REDEVIDA beneficiou-se muito da enorme capilaridade e abrangência das dioceses católicas. Única 
emissora de caráter católico a abrir espaço para matérias produzidas pela Pastoral da Comunicação (Pascom) 
das dioceses, mantém programação diária para divulgação totalmente gratuita dos trabalhos pastorais.

Aqui faço um destaque ao fato de que acredito que os trabalhos pastorais podem contribuir muito para 
as mudanças que queremos e que são tão necessárias em nosso País.

O Papa Francisco pontuou muito bem essa participação ao dizer:

Eu quero agito [eu sou um rebelde, eu gosto do agito, esta é uma emenda minha, mas volto ao que 
disse o Papa] nas dioceses, que vocês saiam às ruas. Eu quero que a Igreja vá para as ruas, eu quero 
que nós nos defendamos de toda acomodação, imobilidade, clericalismo. Se a Igreja não sai às ruas, 
se converte em uma ONG. A Igreja não pode ser uma ONG.

Pois bem, a alternativa encontrada para a criação da REDEVIDA, uma associação civil, denominada poste-
riormente Instituto Brasileiro de Comunicação Cristã (Inbrac), logrou resultados fantásticos: mesmo não sendo 
órgão ligado à CNBB, acolheu como membros os bispos preocupados com os meios de comunicação social, 
imprensa, rádio e televisão.

A possibilidade de verter um sonho em realidade encontrou acolhida neste Parlamento, onde tramitou 
o processo de concessão, além do apoio de dois ex-Presidentes, José Sarney e Itamar Franco, que muito se em-
penharam, inclusive pessoalmente, para estabelecer as concessões da RTV e de suas afiliadas.

Tudo isso permitiu, de fato, senhoras e senhores, que o povo brasileiro pudesse desfrutar desta criação 
absolutamente única, a REDEVIDA.

Nada se compara a ela, pois a sua grade de programação reflete exatamente as diretrizes do Inbrac, de-
finidas em reuniões de João Monteiro de Barros Filho com notórios prelados brasileiros, nos seguintes termos: 
realizar, patrocinar e promover, direta ou indiretamente, iniciativa de atuação sobre os veículos de comunica-
ção social, de forma a propagar e difundir a mensagem cristã, buscando, principalmente, o respeito aos valores 
éticos e sociais da pessoa e da família; assistir, desenvolver, apoiar e promover, direta ou indiretamente, isolada 
ou em colaboração com entidades que têm idênticos ideais e finalidades, projetos, empreendimentos ou in-
vestimentos voltados para a comunicação social cristã, em todo o Território brasileiro, destinados ao serviço de 
radiodifusão sonora (rádio), de sons e imagens (televisão), da imprensa (jornal) e demais veículos de informa-
ção e expressão, sempre com vistas a atingir os objetivos estatuídos nos arts. 220 e 224 da nossa Constituição.

Os artigos da Carta Magna mencionados são exatamente aqueles que asseguram a completa liberdade 
de expressão, fundamento das democracias modernas e esteio das liberdades democráticas, restauradas em 
nosso País após longas e longas noites de chumbo da época da ditadura.

As pessoas, senhoras e senhores, que sintonizam seus aparelhos na REDEVIDA não buscam apenas en-
tretenimento. Experimentam novas práticas religiosas, mais afinadas com a realidade do nosso mundo e dos 
meios de comunicação. Esperam um mundo mais protegido pelos valores e padrões de conduta da fé católica, 
no caso da REDEVIDA, um novo ambiente onde possam exercitar, com os recursos dos meios de comunicação de 
massa, as práticas religiosas católicas, alicerçadas nos valores da família, da caridade e da espiritualidade cristã.

Para muitos – pensamos, sobretudo, nas pessoas da terceira idade, nos nossos idosos, nos nossos aposen-
tados que fizeram da REDEVIDA um canal de comunicação permanente e que têm problemas das mais variadas 
ordens, acentuados com o avançar da idade –, a programação da RTV oferece conforto religioso e assistência 
espiritual, fortalecendo vínculos religiosos e o sentimento de comunidade católica.

Impossibilitadas de comparecerem fisicamente aos cultos, essas pessoas cumprem suas obrigações re-
ligiosas por meio da televisão. A programação da RTV não se limita, porém, a prédicas religiosas. A diversidade 
de programas, com amplo leque de opções que contempla as questões mais candentes da realidade brasileira, 
e a sintonia com a visão de mundo católica e os valores da ordem democrática abrem uma janela para o amplo 
exercício da cidadania, para a proteção dos direitos humanos e para a realização da justiça social.

Para concluir, senhoras e senhores, aqui eu me socorro daquele que é um inspirador de todos nós, o gran-
de e querido Papa Francisco, que disse: “Os direitos humanos são violados não só pelo terrorismo, a repressão, 
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os assassinatos, mas também pela existência de extrema pobreza e de estruturas econômicas injustas, que 
originam as grandes desigualdades.”

Todas as mazelas que vivemos deveriam mesmo nos fazer lembrar do valor que o respeito aos direitos 
humanos tem.

Eu mesmo já falei por várias vezes na REDEVIDA aqui, em Brasília, sobre esses temas, no programa dos 
jornalistas José Maria Trindade e Denise Rottemburg. Lá fui muito bem recebido pelas relações públicas da 
emissora, pelos altos profissionais competentes que lá trabalham.

Sr. Presidente da REDEVIDA, senhoras e senhores, ainda reafirmo: o conteúdo da emissora aproxima-se, 
cada vez mais, do moto simbolizado por seu logotipo, uma estrela de seis pontas, estilizada e dourada. Segun-
do D. Luciano Mendes de Almeida, representa “difusão da boa nova, uma palavra de fé”. “Difusão da boa nova, 
uma palavra de fé”, essa é uma bela formulação, que faz jus à história da REDEVIDA nesses 20 anos de existência.

Eu me congratulo com seus administradores atuais por preservarem e fortalecerem esse precioso lega-
do, a maior rede emissora católica do mundo.

Vida longa a toda humanidade!
Vida longa a todos os militantes dos direitos humanos!
Que nossa fé ilumine e guie para sempre a caminhada dos homens e mulheres de bem!
Que os ideais – e aqui termino com esta frase – do maior revolucionário de todos os tempos, Jesus Cristo, 

Filho de Deus, sejam eternos entre nós!
Está encerrada esta longa fala, que foi escrita com a assessoria do Senador e do meu gabinete. (Palmas.)
Nós vamos, então, agora passar a palavra aos oradores inscritos.
Primeiro, cumprimento os alunos do ensino médio da Escola Comunitária de Campinas, São Paulo.
Sejam todos bem-vindos! (Palmas.)
Esta é uma sessão de homenagem à REDEVIDA.
O primeiro orador inscrito é o Senador Hélio José, que falará pela Liderança do PSD.
O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Se-

nador Paulo Paim, Presidente desta sessão solene em homenagem à REDEVIDA, nobres alunos de Campinas, é 
muito bom esta juventude estar conhecendo uma parte do nosso Brasil, e nós, do Senado Federal, sentimo-nos 
muito honrados com a participação de vocês no nosso plenário. Que algum dia, alguns de vocês possam estar 
aqui, como Senadores, quem sabe, pelo nosso querido Estado de São Paulo. Ou como Deputados.

Quero saudar o nosso querido Deputado Federal pelas Alagoas, Deputado Givaldo Carimbão, Estado 
do nosso querido Presidente do Senado Federal, Renan Calheiros; quero saudar o nosso Deputado do PSC do 
Amapá, o nosso querido Deputado Marcos Reategui, um empresário do setor de tevê também e com muitas 
outras passagens pelo serviço público. Isso muito me satisfez, porque sou servidor público, concursado. Acho 
muito importante o servidor público estar na luta política.

Quero saudar o fundador da REDEVIDA de televisão, o nosso querido Sr. João Monteiro de Barros Filho. 
Seja muito bem-vindo a esta Casa!
Quero saudar o nosso Presidente da REDEVIDA de televisão, o eminente Sr. Cardeal D. Orani João Tem-

pesta, que muito nos honra pela presença e por estar dirigindo esse importante meio de comunicação; o Sr. 
Deputado Federal Lobbe Neto; os apresentadores da REDEVIDA de televisão, Padre Juarez – muito bacana, 
padre, a sua presença aqui –, e Claudia Tenório. Parabéns!

O jornalista da REDEVIDA de televisão, Sr. Luiz Antônio Monteiro; Denise Rothemburg, que tem uma co-
luna importante no Correio Braziliense, de Brasília, além de estar na REDEVIDA; o José Maria Trindade; o nosso 
querido Andréa Bonatelli. 

Senhoras e senhores aqui presentes nesta sessão, quero saudar também as nossas senadoras Ana Amé-
lia e Regina Souza, do nosso querido Estado do Piauí, e o nosso Senador Valdir Raupp, do Estado de Rondônia. 

Eu queria ainda dizer que D. Luciano Mendes de Almeia e D. Luciano Utilo, idealizadores da REDEVIDA, 
realmente deixam um legado muito importante para a nossa sociedade e para nós, que temos clareza da im-
portância do serviço prestado por essa rede, que ora faz 20 anos, em prol da família brasileira. 

Eu queria também lembrar o nosso querido, saudoso D. Evaristo Arns, pelo seu apoio sempre à causa dos 
menos favorecidos, das pessoas que procuraram fazer deste País um lugar melhor para se viver.

D. Evaristo Arns e outros baluartes da nossa Igreja apoiaram a CPT, as CEBs (Comunidades Eclesiais de 
Base) e outras comunidades, por exemplo, a da saúde, da família, o Cimi e vários outros grupos leigos.

Pois não... D. Paulo! Graças a Deus! Confundi com D. Luciano Mendes de Almeida. Graças a Deus! Deus 
nos dá a honra de D. Paulo Evaristo Arns estar ainda no nosso meio, glorificando-nos com sua presença sem-
pre sorridente, alegre e feliz.
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Eu queria também lembrar o Papa Francisco, como católico, membro do Ágape, como coloquei aqui, e 
homenageio o Padre Rambo, da Paróquia Nossa Senhora de Nazaré. 

Quero dizer da importância dos vários segmentos da Igreja Católica, tanto do Ágape quanto do Encon-
tro Matrimonial, do Encontro do Diálogo, dos cursilhistas, de todos que acompanham esses importantes tra-
balhos da REDEVIDA. 

Estou com a posição do Papa Francisco, nem tanto conservadora, nem tanto tão radical. Acho que a fa-
mília deva ser valorizada, mas sempre numa posição de coerência, de uma vida fraterna, com seus filhos, com 
seus irmãos e com uma sociedade melhor.

Por isso, acredito que o Papa Francisco, esse argentino que veio nos surpreender – a nós, brasileiros, com 
tanta guerra contra a Argentina –, está dando uma lição em todos nós. Ele está fazendo um trabalho muito 
harmonioso na Igreja Católica, fazendo com que a nossa Igreja volte aos bons tempos de crescimento e de 
acolhida aos jovens e às pessoas que, realmente, querem ter uma sociedade mais justa e melhor.

Não posso deixar de saudar o nosso querido Padre Robson, de Trindade, que é bastante ouvido na REDE-
VIDA, uma pessoa que a minha mãe, a Srª Vicentina Rodrigues Lima, uma católica praticante, assiste em todas 
as oportunidades. Ela é ouvinte assídua da REDEVIDA, a quem, aqui, quero fazer minhas saudações. 

Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, a REDEVIDA de televisão comemorou, em 1º de maio, 20 
anos de fundação. Começou sua história em São José do Rio Preto, São Paulo, em 1995, por iniciativa de João 
Monteiro de Barros Filho, e hoje é a maior emissora católica do mundo. Isso é muito importante para o nosso 
Brasil, sempre surpreendendo os nossos outros irmãos mundo afora.

O “canal da família”, como a REDEVIDA se intitula, é transmitido atualmente para todas as 27 capitais bra-
sileiras e para mais de 500 outras cidades. Isso é muito importante. 

Foi criada pela fé inabalável de Monteiro de Barros, que, com uma boa dose de perseverança, superou 
três grandes obstáculos para que a rede entrasse no ar há duas décadas. O primeiro foi ganhar a concessão do 
canal 11 de Rio Preto; o segundo foi convencer a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil a aprovar o projeto.

Nesse momento, quero fazer uma homenagem a D. Sérgio, nosso Arcebispo do Distrito Federal, nosso 
novo Presidente da CNBB, e dizer que, como Senador da República pelo Distrito Federal, como católico, faço 
questão de ajudar naquilo que eu puder a CNBB e nos encaminhamentos que a nossa Igreja Católica quiser 
fazer. Que D. Sérgio e toda a direção da CNBB tenham um excelente mandato. 

Também mando o meu abraço a D. Raymundo Damasceno, pela gestão anterior e pelo belíssimo traba-
lho que D. Raymundo sempre fez perante a direção da CNBB.

E o terceiro foi granjear patrocinadores e anunciantes para obter os recursos necessários e poder come-
çar as transmissões. Esse foi um grande desafio para a Rede, porque são os patrocinadores que garantem aos 
meios de comunicação poder chegar a todos os lares. Então, esse desafio foi vencido.

Hoje, vemos como o grande esforço daquele paulista gerou frutos. A REDEVIDA consolidou sua grade de 
programação, e, embora seja uma emissora eminentemente católica, oferece ao público opções variadas de 
informação e de entretenimento, como noticiários, programas de entrevistas, programas infantis, de utilidade 
pública, além de transmissões esportivas e de grandes eventos nacionais.

Portanto, hoje, a REDEVIDA é uma realidade que veio para ficar. E tudo isso com a nobre missão de convidar 
os seus telespectadores à reflexão e à espiritualidade, oferecendo a oportunidade de congregarem suas famílias 
na frente da televisão para assistir a programas que edificam e que têm conteúdo de esperança e paz. 

Como Vice-Presidente da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática do 
Senado Federal, eu me coloco aqui sempre à disposição dos programas saudáveis, de termos uma televisão 
realmente comunicativa, de rádios comunicativas, que defendam o bem-estar da nossa sociedade, principal-
mente da sociedade menos favorecida do nosso querido Brasil.

Entre as atrações que a emissora oferece, estão, por exemplo, os programas de entrevista, que esclare-
cem os telespectadores sobre temas da atualidade com debates de altíssimo nível. Isso é importante, porque 
as pessoas precisam ser informadas sobre os temas atuais da nossa sociedade. Jornalistas e convidados fazem 
perguntas, e o público também pode participar pela Internet, enviando perguntas e interagindo com os en-
trevistados, o que dá mais dinamicidade ao trabalho da REDEVIDA.

Com uma abordagem diferente da que as demais emissoras oferecem, o jornalismo da REDEVIDA se pro-
põe a buscar também as boas notícias, a transmitir informação, propondo soluções e identificando alternativas, 
o que fortalece a esperança e a confiança daqueles que a assistem. 

Sr. Presidente, é com muita alegria que venho aqui proferir essas palavras. Os católicos mais fervorosos 
podem assistir ao Ângelus, de domingo, realizado na Praça de São Pedro pelo Papa Francisco, transmitido pela 
REDEVIDA de televisão, em parceria com o centro televisivo do Vaticano. Além da fala do sumo pontífice, a 
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emissora transmite diversas missas ao vivo de vários lugares do Brasil, para aquecer corações e avivar a fé dos 
telespectadores. Isso é importante. 

(Soa a campainha.)

O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – Estou concluindo, Sr. Presidente.
Os laços estreitos com a religião não impedem que as telenovelas façam parte da programação do ca-

nal da família. Os temas são escolhidos de forma a prover as famílias de entretenimento saudável e edificante. 
O Brasil é um dos maiores produtores de novela, de teledramaturgia, de drama, e, com certeza, os trabalhos 
importantes que a REDEVIDA traz nesse setor ajudam a aumentar e a garantir mais audiência. Parabenizo-a 
por essa ousadia de entrar no setor com qualidade, o setor pelo qual o brasileiro é apaixonado: as telenovelas. 

Educação e aperfeiçoamento também têm lugar farto na REDEVIDA. São aulas variadas de disciplinas, 
como Filosofia, Artes Plásticas, Música, Teatro e Sociologia. São transmitidas ao longo da semana e oferecem ao 
público a oportunidade de compartilhar informações e experiências num ambiente virtual que estimula a busca 
do conhecimento e o aprendizado. As opções são muitas. Informação jurídica, esportiva... (Fora do Microfone.)

(Interrupção no som.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Peço ao pessoal do som...
O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – ...oração e apoio religioso, entretenimento para a família 

e debate político. Em toda a programação, o público pode encontrar informação, acolhimento espiritual, di-
versão saudável ao longo de todo o dia. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Um minuto para concluir, Senador. 
O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Maioria/PSD – DF) – Estou concluindo. Só falta esta última folha.
A REDEVIDA é uma poderosa ferramenta para a divulgação do Evangelho e ainda conta com um site que 

proporciona um canal interativo com os telespectadores. Pela internet, os fiéis podem pedir missas em ação 
de graças, por ocasiões festivas como aniversários e bodas, e para interceder pela saúde de entes queridos. Até 
velas simbólicas podem ser acesas para unir o coração dos que estão em casa, com a oração da Igreja.

Como católico, não poderia deixar passar a oportunidade de fazer a menção a essa data tão alegre do 
aniversário da REDEVIDA de televisão. É confortante saber que existe um canal de televisão que transmite paz 
e esperança, contra a corrente de mídia tradicional, às vezes tão sombria e pessimista. É uma emissora que 
enaltece e difunde valores fundamentais da honra, da honestidade, da tolerância e da fé, pela pregação da 
palavra de Deus, que enche os lares brasileiros com a ternura e a bondade de Cristo. Em tempos de tanta vio-
lência, escândalo de corrupção, enaltecimento da maldade, a televisão brasileira precisava de uma emissora 
capaz de transmitir beleza e sensibilidade. O Brasil e os brasileiros agradecem à REDEVIDA, que, com respeito 
e responsabilidade, entra em nossas casas para levar mensagem de otimismo e amor cristão. 

Então, caro Cardeal Tempesta, parabéns ao senhor, parabéns a toda a nossa comunidade católica, para-
béns ao Brasil e parabéns a vocês, servidores da imprensa, da REDEVIDA, que fazem esse importante trabalho. 
Um forte abraço. Na Comissão de Ciência e Tecnologia, contem com o meu apoio aqui, neste Senado. Estamos 
juntos para ajudar a boa comunicação.

Obrigado, Senador Paulo Paim, pela oportuna audiência púbica que V. Exª nos propiciou. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) –Muito bem, Senador Hélio José.
De imediato, convidamos o Senador Valdir Raupp. 
Estou dando dez minutos a cada um dos oradores para que todos tenham tempo. Há cerca de doze ora-

dores inscritos.
Quero registrar a presença em plenário, enquanto o Senador chega à tribuna, do Sr. Henrique Prata, 

Presidente do Hospital do Câncer de Barretos, hospital que ganhou a certificação da Organização Mundial de 
Saúde como um dos melhores hospitais de câncer do mundo. (Palmas).

Também estão presentes conosco o Deputado Federal Cabuçu Borges, o Deputado Federal Evair de Melo 
e o Deputado Federal Evandro Gussi, e o Presidente do Hospital do Câncer, que já citei.

Com a palavra, o Senador.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB – RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 

– Sr. Presidente, Senador Paulo Paim, requerente da presente sessão; Sr. Deputado Federal Givaldo Carimbão; 
Sr. Deputado Federal Marcos Reategui; fundador da REDEVIDA de Televisão, Sr. João Monteiro de Barros Filho; 
Presidente da REDEVIDA de Televisão, Eminentíssimo Sr. Cardeal Dom Orani João Tempesta; demais autorida-
des presentes; Srªs e Srs. Senadores.

Eu havia anotado aqui, Sr. Presidente Paulo Paim, para também cumprimentar, o Sr. Henrique Prata, nosso 
amigo. Eu e a Deputada Federal Marinha Raupp, minha esposa, já visitamos o Hospital do Câncer de Barretos, 
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que presta atendimento para todo o Brasil, sobretudo para o Norte, menos assistido pela saúde. Milhares e 
milhares de pessoas são encaminhadas a Barretos, todos os anos, para tratamento do câncer. Agora ele inicia 
uma obra grandiosa, chamada Hospital da Amazônia, em meu Estado, em Porto Velho. Já está levantando as 
paredes, com a obra em andamento.

Há pouco eu conversava com ele, que me dizia que já arrecadou R$6 milhões, só na Amazônia, para in-
vestir naquele hospital, que vai desafogar o Hospital do Câncer de Barretos ao atender pessoas de outros Es-
tados, porque a grande demanda atual do hospital é dos Estados da Amazônia. Repito: porque lá ainda não 
havia tratamento para câncer. Agora, com o Hospital da Amazônia, com que temos também colaborado, assim 
como o Governador Confúcio Moura, do meu Estado, se Deus quiser, logo, logo, poderemos atender mais gente. 

Ele também faz um programa semanal às quartas-feiras, com o título: Acima de tudo o Amor. (Palmas.)
Que é título do livro também escrito por Henrique Prata.
Obrigado, Dr. Henrique Prata.
Quero cumprimentar as senhoras e os senhores telespectadores da TV Senado, os ouvintes da Rádio 

Senado e os telespectadores da REDEVIDA, que, tenho certeza, certamente, se não está transmitindo neste 
momento, vai transmitir em algum momento esta sessão de homenagem.

Comemoram-se, neste ano, os 20 anos das primeiras transmissões da REDEVIDA de Televisão. Venho me 
juntar aos meus nobres colegas nos muitos elogios que se fazem aqui a uma emissora que vem se destacando 
pela inspiração cristã, por seus compromissos morais e éticos, pela dignificação do homem e pela valorização 
da vida.

Iniciativa do jornalista João Monteiro de Barros Filho, um leigo católico, a REDEVIDA nasceu em 1995, 
com a adesão dos saudosos Dom Antônio Maria Mucciolo, então Bispo de Botucatu, e Dom Luciano Mendes 
de Almeida, então Arcebispo de Mariana. Juntos, com o apoio de dioceses, paróquias, congregações e leigos, 
esses três homens admiráveis, absolutamente indispensáveis, deram início àquela que viria a se tornar a maior 
emissora católica do mundo, que conta hoje, além da geradora, em São José do Rio Preto, com seis afiliadas 
e mais de 450 retransmissoras, que atingem mais de 1,5 mil Municípios em todos os Estados da Federação.

Em Rondônia, meu Estado, temos a honra de tê-la retransmitida em canais abertos, em meio analógico 
e digital, em Porto Velho, Guajará-Mirim e Ji-Paraná e, por meio das operadoras de satélite e cabo, em todo o 
Estado.

E digo que temos a honra porque sua programação inclui não apenas programas religiosos – entre os 
quais missas, orações, terços e rosários –, que cumprem a necessária e imperativa missão de religar-nos à força 
e à mensagem do Cristianismo, mas também programas infantis, esportivos, noticiosos e educativos, que re-
novam, todos os dias, o compromisso da emissora com a família e com o bem. A programação é diversificada 
e de qualidade, senhoras e senhores.

Há programas de entrevistas e jornalísticos, como o JCTV, que traz as notícias da Igreja no Brasil e no 
mundo; o Frente a Frente, com personalidades da política, com Leandro Mazzini e Denise Rothenburg; o Tribu-
na Independente, com pesquisadores e estudiosos; o Tribuna Judiciária, com agentes do Direito; o Anatomia 
do Poder, apresentado pelo Dr. Ives Gandra Martins.

Há programas educativos, como o Caminhos, com o professor Gabriel Chalita, nosso ex-colega aqui no 
Congresso, nosso dileto irmão; o Quem Ama Educa, com o Psiquiatra Içami Tiba; o Este é o Meu Brasil, que bus-
ca retratar nossa diversidade cultural e ecológica; o Novo Telecurso; o Vida Melhor; o Viver Sustentável; o Vida 
no Campo; o Fazendo Barulho, de evangelização de jovens.

Há programas culturais, como o Ponto de Encontro Cultural, que apresenta ao público grandes talentos 
e revelações da música clássica e popular; o REDEVIDA Apresenta; o REDEVIDA é Show; o REDEVIDA Sertaneja; 
e muitos mais. O Henrique Prata me dizia que estiveram lá, recentemente, o Chitãozinho e Xororó, no progra-
ma dele. Então, isso é uma festa.

Enfim, toda uma grade de programação comprometida, 24 horas por dia, não com o entretenimento fá-
cil, não com a reprodução de estereótipos, não com o ódio e a violência, mas com a construção e a dissemina-
ção dos valores cristãos – o amor, a vida, a tolerância, o respeito, a humildade, a generosidade, a fraternidade, 
a alegria, a espiritualidade.

Por essa sua missão pastoral, por essa sua missão evangelizadora, por essa sua missão formadora, que 
tanto nos falta, hoje mais do que em qualquer outra época, a iniciativa de João Monteiro de Barros Filho, de 
Dom Antônio Maria Mucciolo e de Dom Luciano Mendes de Almeida merece aqui os nossos renovados para-
béns, principalmente porque sabemos das dificuldades de se criar, sobretudo no contexto dos anos 1990, so-
bretudo em um país como o Brasil, uma nova geradora de televisão aberta e independente.

Sabemos do quanto essas dificuldades foram agravadas pelo perfil, mais missionário do que comercial, 
da programação benfazeja que se busca produzir e transmitir. Sabemos das dificuldades de levá-la, essa pro-
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gramação formadora e evangelizadora, a todos os cantos deste enorme País, de dimensões continentais. E sa-
bemos das dificuldades de mantê-la ativa, renovada e consistente, em um cenário de imensa concorrência e 
enorme diversificação dos meios de comunicação.

Por tudo isso, pela coragem, pela força, pela perseverança, pelo exemplo de fé, pela qualidade e pela 
importância do que fazem, recebam aqui, os administradores, os programadores, os técnicos, todos os que 
trabalham e tornam possível a realização diária desse sonho, os nossos agradecimentos e os nossos parabéns. 

Há vinte anos vocês fazem do Brasil um país muito melhor, mais feliz.
Vida longa à REDEVIDA! Que muitas outras vintenas se somem a esta primeira! 
É o que desejamos, Sr. Presidente, senhoras e senhores. 
Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem. Esse foi o Senador Valdir 

Raupp.
Na sequência, a Senadora Ana Amélia.
A SRA. ANA AMÉLIA (Bloco Apoio Governo/PP – RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora-

dora.) – Caro Senador Paulo Paim, caros amigos, Deputado Carimbão, amigo de grandes batalhas, caro Depu-
tado Marcos Reategui, caro fundador da REDEVIDA de televisão, João Monteiro de Barros Filho, Presidente da 
REDEVIDA de televisão, Cardeal Dom Orani Tempesta, como jornalista por quase 40 anos, não iria deixar de 
pelo menos brevemente ocupar esta tribuna para apresentar meus cumprimentos, minha solidariedade, minha 
admiração e meu respeito por um grupo de comunicação que tem o compromisso com aquele bem maior que 
é a verdade, o respeito, a pluralidade e a defesa de valores essenciais à vida. Esse é o motivo principal. 

Serei muito breve, breve como é uma reportagem na televisão, que tem um espaço muito curto, e como 
é o rádio.

Eu queria, Senador Paulo Paim, cumprimentá-lo pela iniciativa, com os demais Deputados e Senadores 
que me antecederam. Quando vi o vídeo que apareceu ali, contando um pouquinho da história, aquele meni-
ninho que é o projeto de um sacerdote, de um padre, porque estava ali parecendo que estava na frente de um 
altar para oficiar uma missa, achei, quando ele pretendia ser papa, que Dom Orani Tempesta havia arrumado 
um concorrente. Porque antes de o Papa Francisco ser escolhido, Dom Orani Tempesta teve o nome citado, 
entre tantos outros prelados brasileiros, para essa nobilíssima missão, em que o Papa Francisco está dando um 
norte conciliador para o mundo, que está hoje extremamente convulsionado pela radicalização, especialmen-
te no Oriente Médio. As pessoas matam por causa da sua crença. Por serem católicas ou de outra religião, as 
pessoas estão sendo assassinadas. Nós não imaginávamos que, no século 21, viveríamos essa dura, dramática, 
insensível e selvagem realidade. Não é isso que o ser humano espera da humanidade. Humanidade é outra 
coisa: é o entendimento, a concórdia, a solidariedade, o humanismo. 

E a REDEVIDA, em seus 20 anos, nada mais tem feito do que exaltar exatamente os valores humanos e 
este valor fundamental que é o respeito à vida, o respeito à crença, a crença de todos que pensam. Todos, en-
fim, acreditam em Deus, e esse talvez seja o maior valor. (Palmas.) 

Eu queria, então, dizer que a audiência dos canais 16 e 17 da REDEVIDA lá no nosso Estado, Senador Paulo 
Paim, é muito alta. Seja por meio da TV aberta (VHF ou UHF), por antenas parabólicas ou mesmo por meio da 
TV por assinatura, muitos gaúchos e gaúchas se informam com a REDEVIDA, o canal da família, especialmente 
os jovens e as pessoas que já estão com cabelos brancos. Não é o seu caso, porque você é muito jovem, e o 
cabelo deve ser pintado.

Por causa das 24 horas de programação diária, muitos têm a oportunidade de aprender mais sobre o 
Brasil, sobre a realidade local – isso é muito importante – e sobre o mundo, com um olhar diferente: o da notí-
cia comprometida com a verdade.

É, portanto, um importante canal de comunicação, pelo simples fato de levar informação e conhecimento 
a cada um dos telespectadores das capitais brasileiras. São mais de 500 grandes e médias cidades do nosso 
País, num total de mais de 1,5 mil Municípios, com acesso a essa transmissão que, até o final de 2016, ano que 
vem, deverá estar completamente digitalizada. 

Parabenizo, por isso, a REDEVIDA pelos seus 20 anos de atuação dedicada à comunidade brasileira e 
cada um dos gestores e colaboradores que têm atuado no desenvolvimento e na ampliação desse canal de 
comunicação, que orgulha todos os jornalistas, colegas de vocês, que trabalham com tanta responsabilidade.

Queria também cumprimentar o Diretor da REDEVIDA de Televisão, Luiz Antonio Monteiro de Barros; o 
Diretor da REDEVIDA em Porto Alegre, Wilton Giozza; os Coordenadores de Jornalismo na nossa capital, Porto 
Alegre, José Antônio Zanandréa, e de Comercialização, Júlio César Pacheco.
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Muito obrigada a todos vocês. (Palmas.) São vocês, com os demais gestores da TV no Brasil, acompanha-
dos do trabalho dedicado e voluntário da comunidade, dioceses, paróquias e congregações, que fazem desse 
canal uma importante fonte de informação para muitos brasileiros.

E como eu estou falando para comunicadores, para jornalistas, quero dizer que, também, já me mani-
festei aqui sobre a Medida Provisória que ontem começamos a votar, a 665, que trata exatamente de questões 
relacionadas aos direitos dos trabalhadores, como o seguro-desemprego.

Já me manifestei, sou contrária a essa Medida Provisória, contrária à Medida nº 664, que trata, também, 
de questões relacionadas ao interesse da classe trabalhadora. Apenas a informação do dia, na mesma hora em 
que dou parabéns, felicidades, vida longa à REDEVIDA, que outros 20 anos, muitos mais, a gente possa aqui, 
Senador Paim, comemorar na nossa REDEVIDA.

Parabéns a todos vocês. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) –Muito bem, Senadora Ana Amélia.
A Senadora Ana Amélia foi precisa e ficou em seis minutos. Falou bem e ainda ajudou a Mesa aqui, nos 

trabalhos. 
Eu quero cumprimentar aqui os alunos do Colégio Nossa Senhora do Morumbi, Ensino Médio de São 

Paulo. Sejam todos bem-vindos aqui. (Palmas.)
De imediato, Senadora Regina Sousa. Falarão os Senadores e, na sequência, falarão os Deputados e De-

putadas. 
Senador Donizeti e Senador Garibaldi no plenário, aqui, meus cumprimentos. (Palmas.)
A SRA. REGINA SOUSA (Bloco Apoio Governo/PT – PI. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da orado-

ra.) – Sr. Presidente Paulo Paim, a quem cumprimento pela iniciativa de fazer esta homenagem; Sr. Deputado Federal 
Givaldo Carimbão; Sr. Deputado Federal Marcos Reategui; fundador da REDEVIDA, Sr. João Monteiro de Barros, quero 
cumprimentá-lo; o Presidente da REDEVIDA, o Eminentíssimo Sr. Cardeal Dom Orani João, prazer em tê-lo aqui. Cum-
primentar as demais autoridades, Senadores e Senadoras, os representantes da REDEVIDA, os apresentadores, os jor-
nalistas, sintam-se todos abraçados. Cumprimentar os telespectadores da TV Senado e os ouvintes da Rádio Senado.

Eu estava inscrita para falar sobre um importante tema do meu Estado; também abri mão, porque a ho-
menagem é justa, merecida. 

Eu queria saudar – acho que nem só saudar –, exaltar a REDEVIDA por conseguir sobreviver 20 anos num 
mercado oligopolizado, controlado por meia dúzia de grupos. Competir nesse mundo é difícil e a Rede Vida 
conseguiu, então quero exaltar isso.

Quero dizer que sou também oriunda da igreja. Sou oriunda dos movimentos sociais e um dos vários 
movimentos pelos quais passei foi a Pastoral da Juventude. Devo à Igreja Católica a minha formação política. 
Quero dizer também que eu converso muito com os padres da minha igreja. Acho que a nossa Igreja não tem 
consciência de quão mobilizadora ela é, do poder de mobilização que ela tem. Então, a gente precisa aprovei-
tar mais esse poder de mobilização.

Lá na minha cidade, Teresina, há uma paróquia na Vila Operária, a Igreja de São José Operário. Às terças-
-feiras são realizadas as novenas em homenagem a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro: são nove novenas 
todo dia, às vezes dez – e nenhuma delas tem menos de mil pessoas. Está-se até ampliando a igreja porque 
não cabe mais tanta gente. Precisamos aproveitar para conversar com esse povo, também, sobre alguns temas. 

Acho que a REDEVIDA pode nos ajudar, por exemplo, no Congresso, a frear uma pauta conservadora que 
está aí, que está colocada e está vindo com muito vigor. Vou citar só dois casos: maioridade penal e estatuto 
de desarmamento. Acho que a gente tem de se juntar. (Palmas.) Tem de dar as mãos para frear essa pauta con-
servadora, porque não é possível este País retroceder. 

Quero dizer também que não gosto de perder para a Argentina, mas ao Papa Francisco eu me rendo, ele 
realmente é revolucionário; (Palmas.) nos conduz muito bem para o caminho de apoio – independentemente 
do rótulo – ao ser humano. Isso é fantástico nele. Estou apaixonada por ele. 

E por último quero exaltar, como já disse, a REDEVIDA, e conclamar que a gente se junte mais, dê as mãos 
e possa caminhar e levar este País pra frente. 

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem, Senadora Regina. Meus 

cumprimentos pela fala rápida, precisa e tranquila, que o Plenário recebeu muito bem.
O Deputado Marcos Reategui tem um compromisso urgente, um vôo, então vou conceder a palavra a 

ele neste momento, sem prejuízo de que na sequência falem o Senador Donizeti e o Senador Garibaldi, se as-
sim entenderem.

Por favor.
Com a palavra, o Deputado Federal Marcos Reategui.
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O SR. MARCOS REATEGUI – Quero agradecer aos Srs. Senadores que me cederam a preferência de falar.
Saúdo aqui o Presidente da Mesa, Senador Paulo Paim, e, em seu nome, os demais Senadores que estão 

presentes na Casa. Saúdo o Sr. Deputado Federal Givaldo Carimbão, companheiro de longas datas; o Deputado 
Federal Lobbe Neto, também colega de Casa; o Sr. João Monteiro de Barros Filho, fundador da REDEVIDA de Te-
levisão; e o atual Presidente da REDEVIDA de Televisão, o Eminentíssimo Sr. Cardeal Dom Orani João Tempesta.

Não posso deixar de lembrar que a grade de programação da REDEVIDA de Televisão está voltada para 
a busca da paz, da harmonia, da fraternidade, do bem-estar consigo mesmo e para com o próximo, da união 
entre as pessoas e valorização da família, entre outros nobres valores. A REDEVIDA de Televisão realiza esse 
trabalho em constante comunicação com as pessoas na comunidade, mas sem descurar de se comunicar com 
o próprio Poder Público, em uma permanente troca de informações que alimenta os líderes com ideias que 
promovem o bem-estar social e o bem da comunidade. 

Nesse ponto, nós temos que agradecer a toda essa miríade de personalidades que eu não citei individu-
almente, a plateia está repleta de pessoas extremamente importantes para a nossa sociedade.

Portanto, a passagem de mais um ano de existência da REDEVIDA de Televisão é motivo de grande satis-
fação e alegria para todos aqueles que querem desenvolver o nosso sentido de humanidade e construir uma 
sociedade melhor, mais fraterna e baseada em valores morais.

Desse modo, Senador Paulo Paim, eu o cumprimento pela iniciativa de promover esta sessão especial 
comemorativa, pois, assim, o Senador nos propiciou um momento para lembrarmos dos ensinamentos da 
fé cristã que, se aplicados quotidianamente – e eu posso dizer isso porque sou delegado da Polícia Federal e 
acompanho de perto muitas das mazelas do País –, se tornariam obsoletas e desnecessárias as reprimendas 
que o Estado aplica àqueles que cometem atos ilícitos, se nós lembrássemos sempre dos ensinamentos cris-
tãos, pois, maus feitos, Senador, não se coadunam com os princípios basilares da cristandade.

Desse modo, eu encerro a minha fala rogando a Deus que nos presenteie com a extensão da REDEVIDA 
de Televisão no tempo, para que nesta Casa se possa um dia essa grande instituição ter comemorada a sua 
condição de instituição centenária. Certamente nem todos estarão aqui, mas todos ficarão muito felizes com 
essa ideia e com a possibilidade que certamente irá ocorrer.

Parabéns à REDEVIDA de Televisão.
Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem, Deputado Federal Marcos 

Reategui. Eu abri uma exceção porque ele tem compromissos urgentes.
Eu passo a palavra agora ao Senador Garibaldi Alves Filho, para que ele faça a sua saudação à REDEVIDA.
O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (Bloco Maioria/PMDB – RN. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 

do orador.) – Sr. Presidente, Senador Paulo Paim; senhor fundador da REDEVIDA, Sr. João Monteiro de Barros 
Filho; Sr. Presidente da REDEVIDA Dom Orani João Tempesta, cumprimento ainda o Sr. Deputado Federal Lo-
bbe Neto, os apresentadores da REDEVIDA de Televisão Padre Juarez, Claudia Tenório, Luiz Antonio Monteiro, 
Denise Rothenburg, que tenho a impressão de que está ausente – ou não? Está presente? –, José Maria Trin-
dade e Andréa Bonatelli.

Senador Paulo Paim, V. Exª é um colega meu do Senado por quem eu tenho o maior apreço e a maior 
admiração, mas V. Exª hoje me causou uma situação que, eu diria, não é absolutamente constrangedora, mas 
eu diria que V. Exª hoje me pregou uma peça. 

Eu não estou inscrito para falar e não me preparei para fazer este discurso porque, na verdade, estava 
lamentando não ter podido agendar o comparecimento a esta solenidade, uma vez que eu teria que viajar de 
Brasília para Natal. A viagem não se realizou e me trouxe a este plenário, e eu fiquei tranquilo quando o encon-
trei na Presidência, mas não sabia que V. Exª ia me colocar nesta situação.

Mas, para saudar a REDEVIDA, não é preciso preparar nenhum discurso nem se dar ao trabalho de, real-
mente, fazer uma pesquisa como a REDEVIDA merece. Eu gostaria, isso sim, de ter aqui maiores informações 
para que pudesse falar sobre os 20 anos da REDEVIDA.

Eu confesso que, no meio dessas reflexões a respeito da situação do País, a situação que nós enfrenta-
mos, eu diria que uma rede como a REDEVIDA se faz, mais do que nunca, necessária, pelo seu compromisso 
com os ensinamentos da Igreja, pelo seu compromisso com um mundo melhor, com a ética na política e com 
a ética na sociedade.

Ver a REDEVIDA chegando aos seus 20 anos é ver que uma instituição como esta atravessou certamente 
momentos de dificuldade, mas isso só fez retemperar aqueles que dirigem e aqueles que fazem a REDEVIDA. 

Já tive oportunidade, inclusive, de comparecer a um dos programas de entrevista da REDEVIDA. A RE-
DEVIDA dá a oportunidade a um Parlamentar, a um homem público, de se ver face a face com o telespectador, 
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podendo ali defender seus princípios, suas ideias, seus projetos. O que acontece é que não me convidaram 
mais. Na verdade, eu diria que se esqueceram de mim.

Não seria por isso que eu deixaria de exaltar o papel que a REDEVIDA exerce na formação de gerações – 
20 anos, Sr. Presidente Paulo Paim, assinalam a passagem de gerações. O Brasil não é mais aquele de 20 anos 
atrás, o Brasil mudou, o Brasil se modernizou, o Brasil passou a ser a sétima economia do mundo, mas, ao mes-
mo tempo, um país que, inserido nesse mundo global passou, a enfrentar desafios de toda ordem. E, mais do 
que nunca, sem querer me tornar repetitivo, uma REDEVIDA faz bem a este País. 

São 20 anos, não são 20 dias, não são 20 semanas. São 20 anos, Sr. Presidente. 
Estão me dizendo aqui certamente para que eu faça cobrança, uma cobrança mais precisa. É que eu 

compareci ao programa Tribuna Independente. Frente a Frente, em rede nacional. Obrigado.
Ao longo de 20 anos, nós nos inserimos na economia mundial, nós nos inserimos nesse mundo novo, 

mas, infelizmente, o País está a desejar não apenas no plano econômico, Sr. Presidente. A nossa crise não é 
uma crise econômica. As crises econômicas passam mais facilmente. A crise que nós estamos enfrentando e 
que não vai passar assim é uma crise de valores, é uma crise ética e é uma crise política. 

Aqui, neste Parlamento, nós enfrentamos, Senador Paulo Paim, outra crise: a crise da representatividade. 
Os Parlamentares já não são mais legitimados como os autênticos representantes do povo – aí estão as pes-
quisas para mostrar isso. E são os próprios órgãos de comunicação, a própria imprensa que concorre... Eu não 
estou fazendo nenhuma queixa, Denise – não me olhe assim. 

O Sr. Aécio Neves (Bloco Oposição/PSDB – MG) – Senador Garibaldi, enquanto toma esse justo gole de 
água, V. Exª me permitiria um aparte? Estou aqui, atrás de V. Exª.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (Bloco Maioria/PMDB – RN) – Ah! Um aparte do Senador Aécio Neves! 
Eu vou é deixar que ele fale em meu nome tal é a sua representatividade. 

Eu hoje estou passando por situações realmente vexatórias. Primeiro, foi o Senador Paulo Paim me dar 
a palavra como se eu tivesse um discurso preparado.

(Soa a campainha.)

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (Bloco Maioria/PMDB – RN) – E agora eu falo em crise...
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Mas o aparte é legítimo. Eu quero dizer 

que o aparte é legítimo. 
O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (Bloco Maioria/PMDB – RN) – Não, eu falo em crise de representativi-

dade diante de um homem público que teve milhões e milhões e milhões e milhões de votos. Então, Senador 
Aécio Neves, eu tenho é que me calar para ouvir V. Exª.

O Sr. Aécio Neves (Bloco Oposição/PSDB – MG) – Agradeço a V. Exª, Ministro, Governador, Senador Ga-
ribaldi, mas eu posso antecipar a todos que participam desta sessão que, mesmo em silêncio, V. Exª é mais elo-
quente que muitos dos seus pares nesta Casa. (Palmas.)

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (Bloco Maioria/PMDB – RN) – V. Exª me permite? Estão vendo? É do 
Parlamento. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – É do Parlamento. É isso mesmo.
O Sr. Aécio Neves (Bloco Oposição/PSDB – MG) – Agradeço a V. Exª. Quero saudar o Presidente Paulo Paim, 

o meu colega Deputado Givaldo Carimbão, também o Deputado Marcos Reategui, pela iniciativa desta sessão. 
Quero saudar, de forma especialíssima, a presença entre nós do nosso eminente Cardeal Dom Orani Tempesta. 
É uma honra enorme revê-lo, Dom Orani. É sempre uma oportunidade de reverenciarmos o trabalho extraor-
dinário que V. Exª vem fazendo, ao longo de toda a sua vida, em benefício dos valores e dos princípios morais, 
éticos e cristãos que devem orientar a nossa conduta. Portanto, é uma alegria enorme poder revê-lo aqui. Uma 
saudação especialíssima a João Monteiro Filho e a toda a sua família carinhosa – estão todos aqui. Isso é quase 
uma herança, Garibaldi, uma herança que vem do meu avô Tancredo. Ao vê-los aqui, eu não podia deixar de me 
lembrar do início da trajetória da REDEVIDA. E era quase impossível que nós não nos lembrássemos também 
da sua vinculação com a nossa história, com a história de Minas Gerais. Nós tivemos a oportunidade, ao longo 
do último ano, de conversarmos muito e de trocarmos ideia sobre um Brasil diferente, um Brasil onde a política 
e a ética pudessem, efetivamente, caminhar juntas na construção de uma sociedade livre e democrática, que 
cultuasse seus valores como a verdade e a disposição sincera de enfrentar e superar as nossas gravíssimas difi-
culdades. O tempo passou, e nós nos encontramos aqui hoje no momento de reverência àqueles que são parte, 
a meu ver, hoje, absolutamente vital da construção deste novo Brasil. O trabalho da REDEVIDA é um trabalho 
reconhecido não apenas no Brasil, mas internacionalmente, pelo seu alcance, pela sua qualidade e pela sua 
pregação. A proximidade com a REDEVIDA foi uma das coisas que mais satisfação e alegria me deram durante 
toda essa caminhada do ano passado. E, hoje, o Senado da República, com sua pluralidade, seja do ponto de 
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vista regional, seja até mesmo do ponto de vista ideológico e doutrinário, curva-se à importância da REDEVIDA, 
trazendo-os ao coração desta Casa do Congresso Nacional que é o plenário do Senado. Eu sou de uma escola 
política, Senador Garibaldi, que ensina que os gestos, muitas vezes, falam mais do que as palavras. Então, esta 
homenagem, esta sessão do Plenário do Congresso Nacional simboliza a importância que hoje a REDEVIDA 
tem para o Brasil que nós estamos e queremos continuar construindo, Presidente Paim, acima de partidos po-
líticos e divergências pontuais que possamos ter, pois, ao final de tudo, somos brasileiros. Queremos um Brasil 
próspero onde as diferenças, sejam sociais, sejam regionais, sejam cada vez menores. Eu caminhei e caminhei 
muito pelo Brasil durante, principalmente, o último ano. Não vencemos as eleições – como todos sabemos –, 
mas a minha determinação, a minha disposição é a mesma, assim como os valores que eu pregava e o projeto 
que eu defendia e continuo defendendo, claro, com todas as minhas limitações aqui, no Congresso Nacional. 
E, apesar de todas essas dificuldades, que não são poucas, que nos cercam, nessa quadra difícil por que passa 
o Brasil, nós cristão temos sempre a capacidade de permitir que o nosso otimismo e a nossa capacidade de 
superar as dificuldades sejam muito maiores do que elas próprias. É com esse sentimento de um brasileiro lá 
do interior de Minas Gerais que aprendeu muito cedo, na própria casa, a cultuar os valores da família, os valo-
res da verdade, os valores cristão, que eu chego ao Senado da República para poder da a minha contribuição 
na mesma direção do que vem fazendo a REDEVIDA ao longo desses últimos 20 anos. Ela ainda é uma criança, 
Dr. Monteiro. Eu tenho certeza de que, dentro de alguns anos, estaremos comemorando outros aniversários, 
a sua maturidade. E tenho certeza de que ela se manterá como está hoje, sempre desperta, sempre acordada 
e, mais do que isso, sempre corajosa para dizer a verdade, para dizer aquilo que pensa. E, nesse aspecto, a pre-
sença de Dom Orani é sempre um estímulo, é sempre um flash de luz a, de alguma forma, oxigenar as nossas 
manhãs. Portanto, eu fiz questão de estar aqui, mesmo que rapidamente, para dizer parabéns e obrigado. Obri-
gado ao trabalho que vocês, os seus colaboradores e a sua família vêm fazendo ao longo de todos esses anos. 
Eu, felizmente, acho que ainda não fui – como diz o Senador Garibaldi – esquecido e espero que não seja pela 
REDEVIDA, porque é uma oportunidade de falar para brasileiros que querem o mesmo que nós queremos: um 
país que não seja de um partido, de um grupo, que seja de todos os brasileiros e que tenha na generosidade 
a sua maior inspiração. Portanto, muitíssimo, muitíssimo obrigado por permitir ao Brasil ter um instrumento 
de comunicação dessa importância que cultua, repito, esses valores e que ajudará o Brasil a cada dia ser uma 
nação melhor. Muito obrigado. É o Congresso que agradece a presença de vocês aqui hoje. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Esse foi o Senador Aécio Neves que faz, 
assim, a sua saudação à REDEVIDA.

Se o Senador Garibaldi quiser concluir agora, já que V. Exª deu um aparte ao Senador Aécio Neves.
O SR. GARIBALDI ALVES (Bloco Maioria/PMDB – RN) – Sr. Presidente, eu já vou concluir.
Aliás, há um ensinamento do Eclesiastes que diz que há tempo para tudo. E agora chegou o tempo de 

eu me calar. Não é porque eu não tenha mais nada a dizer sobre a REDEVIDA, mas é porque eu entendo que a 
contribuição do Senador Aécio Neves a esta solenidade, a esta homenagem foi das mais significativas. 

Então, Sr. Presidente, gostaria, sei que V. Exª está preocupado com o tempo, mas eu gostaria de dizer que, 
se outro mérito não tivesse o meu discurso, pelo menos teve o mérito de receber esse aparte.

E é hora de dizer à REDEVIDA não apenas parabéns, mas dizer uma coisa que é simples, pode parecer 
simplória mesmo, mas é hora de dizer: viva a REDEVIDA! (Palmas.)

Obrigado!
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Gostaria de chamar (Fora do microfo-

ne.) – e já chamo – o Senador Donizetti para ir à tribuna, ao tempo em que faço também a minha saudação aos 
aspirantes a oficiais da Escola Naval do Rio de Janeiro, que nos visitam neste momento. (Palmas.)

Sejam bem-vindos!
Senador Donizetti, com a palavra.
O SR. DONIZETI NOGUEIRA (Bloco Apoio Governo/PT – TO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 

do orador.) – Senador Paulo Paim, nosso Presidente da Mesa, requerente desta sessão honrosa e importante 
como um marco aqui na Casa do povo brasileiro, o Senado; Sr. Deputado Givaldo Carimbão; o fundador da RE-
DEVIDA, o Sr. João Monteiro de Barros Filho; o Presidente da REDEVIDA de Televisão, o Eminentíssimo Senhor 
Cardeal D. Orani João Tempesta, vim aqui hoje por três motivos: primeiro, que eu tenho um respeito e uma 
admiração muito grande pela Igreja Católica, que é a igreja da minha nascença e a qual, nas minhas possibili-
dades, eu cultuo; segundo, porque eu tenho um respeito muito grande pelo Senador Paulo Paim, que... 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – E eu também por V. Exª, mas V. Exª vai 
me permitir agora: esta sessão só pôde ser realizada graças ao Senador Donizetti, porque este espaço hoje era 
dele, e ele teria aqui hoje uma reunião sobre o Grito da Terra, se eu não me engano. E isso foi uma grande con-
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sideração. Mas aí eu expliquei a ele que eu receberia amanhã, em Porto Alegre, o título de Cidadão de Porto 
Alegre e se ele poderia, então, trocar. Ele fez um esforço enorme e trocou. 

Dessa forma, agradeço a V. Exª e também aos líderes do Grito da Terra, que trocaram para amanhã, para 
que eu possa então estar em Porto Alegre, recebendo o título. Eu queria dar uma salva de palmas para ele 
(Palmas.) pelo gesto generoso, porque eu sei que foi um esforço enorme para atender vocês e a mim também. 

O SR. DONIZETI NOGUEIRA (Bloco Apoio Governo/PT – TO) – Obrigado, Senador. Era o mínimo que a 
gente poderia fazer, porque V. Exª também não poderia, depois da maturidade conquistada no Parlamento, 
na luta sindical...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Maturidade por causa de 65 anos. É 
isso que ele quer dizer, viu?

O SR. DONIZETI NOGUEIRA (Bloco Apoio Governo/PT – TO) – (Risos.) ... conquistada na vida e no servi-
ço prestado a Porto Alegre, deixar de receber seu título de Cidadão, que estava marcado para amanhã. Quero 
parabenizá-lo por isso.

Mas as minhas palavras são poucas, eu não preparei um discurso. Mas o que é que me ocorre? 
Uma rede de TV em nosso País é um canal de difusão de valores, de cultura muito importante. É fácil 

manter os grandes aglomerados de comunicação com os grandes patrocínios que recebem, mas manter uma 
rede de TV setorizada, com um público específico, não é fácil.

Certamente duas coisas que eu aprendi: com meu pai, eu aprendi que nada vence o trabalho; e com a 
vida, eu aprendi que a paixão move o mundo. (Palmas.) 

Só mesmo pessoas apaixonadas podem conseguir fazer com que uma obra tão importante, como a exis-
tência desses vinte anos de uma rede de TV, com a finalidade que tem, aconteça. Eu acredito tanto que nada 
vence o trabalho e que a paixão move o mundo, porque quem está apaixonado não vê primeiro o obstáculo, 
Senador Paulo Paim. Ele vê primeiro o projeto que tem, a finalidade e o sonho que ele busca, e aí ele supera o 
obstáculo. 

Porque o impossível, na verdade, se formos parar para pensar, só existe para quem acredita no impossí-
vel. O impossível, para quem aceita desafios, será sempre possível. 

Eu quero parabenizar a iniciativa das pessoas, que sei que não são poucas que constroem essa obra tão 
importante para a nossa Igreja, pelos 20 anos; dizer que, pelo pouco que conheço, porque sou uma pessoa 
pouco afeita à TV pela falta de tempo, acabo ouvindo mais rádio do que TV, porque entro no carro e ligo o rá-
dio, e eu viajo muito. Somente neste mês já viajei para mais de trinta Municípios, Senador Garibaldi, no meu 
Estado. Então, viajando e ouvindo. 

Mas, cuidar da família é cuidar da Nação brasileira. Eu sou um pouco ecumênico na questão da família 
no sentido de que eu acho que ela não está presa a quatro paredes, mas sim no laço que prende as pessoas. 

Ontem, Senador Paulo Paim, eu corri daqui, depois daquela sessão – e parece que Deus fez um milagre, 
quando adiamos a votação para terça-feira que vem – para que eu pudesse ver o show da banda do meu filho, 
que mora em Brasília e é músico. Eu não estava podendo ir por causa da função, mas apareceu o espaço e eu 
fui lá, porque eu convivo com os meus filhos, que são quatro, cada um hoje está num lugar diferente, mas pro-
curo sempre encontrá-los. E agora uma razão maior: as duas netas que eu tenho. 

Termino dizendo que sou apaixonado pela vida, eu acredito na humanidade, eu acredito que a humani-
dade tem jeito. Durante muito tempo, eu ouvi algumas pessoas dizerem que a humanidade é um projeto que 
não deu certo. Fiquei muito tempo calado porque não sabia responder, mas hoje eu respondo, dizendo assim: 
eu acredito na vida, acredito na humanidade. Deus nos deu o livre arbítrio de escolher entre o certo e o erra-
do; o bem e o mal. E, aí, a iniciativa de uma emissora de TV como essa, de uma rede de TV, que traz no nome a 
“vida”, acredito que tem um desafio muito grande, uma missão extraordinária para cumprir no nosso País. Ainda 
mais em se tratando de um país que vive, neste momento, não diria que uma crise econômica, não é uma crise 
ética que me preocupa em relação a ele, o que está me preocupando é se nós estamos sabendo aproveitar a 
oportunidade que nos está sendo colocada neste momento histórico, se vamos dar conta de dar resposta a ela. 

E, aí, peço a Deus que ilumine cada homem e cada mulher, principalmente os governantes, os legisla-
dores, os mestres, os pastores, para que encontremos a melhor e a mais sólida saída para o nosso País, à luz do 
Evangelho, que tanto tem a nos dizer.

Felicidades para vocês. Viva a vida, porque ela é bela e precisa ser bem vivida. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem, Senador Donizeti.
Senador Eduardo Amorim. 
O Senador Eduardo Amorim é o último Senador inscrito. A Senadora Rose de Freitas também esteve 

aqui, mas tinha uma reunião num ministério; então, não pôde ficar, mas deixou também um abraço a todos e, 
com muito carinho, à TV REDEVIDA.
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O SR. EDUARDO AMORIM (Bloco União e Força/PSC – SE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) – Boa tarde a todos! 

Sr. Presidente; colegas Senadores; ouvintes da Rádio Senado; espectadores também da TV Senado; todos 
que nos acompanham pelas redes sociais; Sr. João Monteiro – bem-vindo, mais uma vez, a esta Casa. Venha 
muitas vezes, com muita honra –; Eminentíssimo Senhor Cardeal Dom Orani João Tempesta – bem-vindo a 
esta Casa. Venha mais vezes a esta Casa; eu sou cristão, sou católico e estou aqui, amigo Deputado Carimbão, 
nosso Presidente desta sessão, o amigo também, Senador Paim, exatamente para defender, nesses espaços, 
os princípios e os valores cristãos. 

Perdoem os nobres colegas se repetitivo eu for, mas eu venho de uma família também muito simples, não 
de uma família política. Pensávamos que política era lugar para alguns, apenas alguns, mas depois, ao me es-
pecializar em Medicina, e fazer residência em clínica de dor, em algologia, percebi, Dr. João, que a pior de todas 
as dores não é a dor física de um ou de outro – não, não é –, mas é aquela que, de uma só vez, atinge muitos.

Felizmente, Deus, na sua generosidade, na sua bondade infinita, não esqueceu o povo brasileiro, mas 
infelizmente, corrigindo, nós que esquecemos, nós mesmos, do mais próximo, dos mais necessitados, ao não 
fazermos a nossa parte. 

Ele, Deus, foi e continua sendo extremamente generoso com o Povo brasileiro. Colocou o Povo brasileiro 
para pisar o melhor solo do mundo, o melhor subsolo do mundo: não temos terremoto, não temos tsunamis, 
não temos maremotos. Colocou-nos para pisar onde há, exatamente, estabilidade geológica. Portanto, aqui, 
onde há estabilidade, como em qualquer relação, na geológica não é diferente, tem-se acúmulo de riquezas, e 
colocou o povo brasileiro realmente para habitar o melhor solo, o melhor lugar deste Planeta.

Mas, infelizmente, esquecemos de fazer nossa parte, talvez pela predominância do egoísmo, do indi-
vidualismo, esquecendo-nos daquilo de que Cristo nos lembrou: “Amai-vos uns aos outros.” Porque, se assim 
agíssemos, amando-nos uns aos outros como a nós mesmos, com certeza já teríamos chegado à dignidade tão 
merecida e tão desejada há muito tempo, porque riqueza mineral e natural não faltam; o que falta é agregar 
valor e distribuir esse valor para todos de forma justa e igual.

Então, quero aqui parabenizar a família REDEVIDA pelo milagre, porque, em minha formação, ela foi e 
continua sendo de extrema importância. Nunca sonhei ser político, mas foi ouvindo muitos, como vocês e 
tantos outros, que percebi que o lugar para se tratar dessa dor coletiva, dessa dor de todos é exatamente na 
política como instrumento.

A política não é lugar de gente desonesta nem de corruptos nem de malandros. Não, não, não! A política 
é lugar de gente cristã, lugar de gente que se coloca no lugar do outro e que vem aqui, não por profissão... aqui 
não é lugar de profissional, aqui é lugar de missionário, como o Senador Paim, que nos dá sempre exemplos e 
lições. Aqui é lugar de gente que se preocupa com o outro e que sonha com um Brasil muito melhor. Eu sonho, 
eu desejo e estou aqui, exatamente, por ser cristão e por ser católico, lógico, sendo brasileiro. 

Não temos o direito, por pior que seja o momento, porque estamos vivendo não apenas uma crise eco-
nômica e nem uma crise fiscal, longe disso; estamos vivendo – pior do que isso – uma crise ética, sobretudo 
no zelo e no trato com a vida pública. Mas nós, cristãos, não temos o direito de desistir nem de nos omitir em 
um momento tão difícil. Este País tem jeito! Este País tem jeito! 

Agora, é preciso ter a consciência de que quem dá o jeito somos nós, sobretudo com nossas escolhas, 
com as escolhas daqueles que votam, que escolhem, que fazem leis, que governam, que executam. Essa é a 
diferença. Este País tem jeito! Saibamos viver o milagre da vida!

Como médico, digo e repito que são mais de cem mil batidas cardíacas que o coração de cada um exe-
cuta todos os dias. São cem mil batidas! Ele não tem o direito de parar nem de descansar, porque, se assim o 
fizesse, a vida se ia. Então, isso não é à toa. Esse é um milagre diário nas nossas vidas. E temos, realmente, de 
reconhecer e valorizar tudo isso, temos de valorizar esse milagre.

Portanto, eu queria parabenizar o Sr. João Monteiro e todos os que sonharam com uma rede de TV ca-
tólica, para levar, todos os dias – minha sogra e minha mãe escutam e assistem à REDEVIDA –, a mensagem da 
esperança, de nunca desistir por pior que seja o momento. Com certeza, cada ano que a REDEVIDA faz aniver-
sário, é uma vitória de todos nós.

Então, vocês que fazem, todos os dias, com muito sacrifício, a REDEVIDA lembrem-se: não é só para vo-
cês, não. Não conhecemos, muitas vezes, quem está lá na ponta, quem está nos assistindo, mas é a mensagem 
e a esperança de vocês que mantêm muitos vivos e alentados neste País.

Dr. João, obrigado pela sua luta e pela luta de muitos.
Digo que aqui sou um soldado cristão e não tenho direito de desistir. Não tenho esse direito. Deus foi e 

continua sendo generoso comigo. Saí, muitas vezes, de momentos difíceis. Vim de uma família simples e hu-
milde e cheguei a um espaço como este.
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Nunca fui para a rua para denegrir a imagem de ninguém. Sempre fui para a rua dizendo que a política 
é instrumento de justiça e de transformação social. É a forma de tratar a dor de todos: a dor de uma educa-
ção ruim, a dor da insegurança vivida neste País, a dor de uma pessoa na UTI, a dor que, realmente, estamos 
vivendo de desrespeito ao trabalhador, a dor de saber que Deus foi e continua sendo generoso, mas que fra-
cassamos, muitas vezes, em colocar este País nos trilhos. Mas não podemos desistir. A REDEVIDA, realmente, 
traz-nos essa esperança diária.

Sr. Presidente, para terminar, quero dizer muito obrigado a todos vocês que nos trazem a fé diária, que 
fazem com que os milagres aconteçam também.

A REDEVIDA foi e continua sendo importante na minha formação, na manutenção da esperança diária 
não só minha, mas, tenho certeza, da esperança de milhões de brasileiros.

Então, venham mais vezes a esta Casa! Nós precisamos de ajuda nesta luta, não é, Senador Garibaldi? Nós 
precisamos de orientação, nós precisamos de orações, para nos manter vivos nessa luta e para nunca desistir.

Conheci minha esposa num grupo de jovens, e ela não queria que eu entrasse na política. Não, ela não 
o queria. Ela é Procuradora e não queria isso. Ela dizia: “Você vai fazer o que você nunca quis fazer.”

Nunca abri mão daquilo que ninguém deve abrir, de princípios e de valores. (Palmas.)

(Soa a campainha.)

O SR. EDUARDO AMORIM (Bloco União e Força/PSC – SE) – Quando você entra em qualquer ambiente, 
até no ambiente político, e não abre mão dos seus princípios nem dos seus valores, você não sai pior.

Faço uma comparação: entro no centro cirúrgico como médico e participo de uma cirurgia altamente 
contaminada – e os piores germes são aqueles que estão dentro do ambiente hospitalar, por questão de so-
brevivência para eles –, mas não saio contaminado nem doente, porque não abri mão dos meus mecanismos 
de defesa. Os meus mecanismos de defesa e de luta, em espaços até como este – digo “até como este”, porque 
muitos interpretam mal, porque isso é mal visto, até pelo que a gente está vendo –, são meus princípios cris-
tãos e os valores que adotei para conduzir e construir minhas atitudes.

Daqui, ninguém tem de sair pior. Tem de sair melhor e de ser um instrumento, apenas um instrumento, 
porque o resto, assim como a gente faz no hospital, quem faz é Deus. Acredito muito nisso.

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO AMORIM (Bloco União e Força/PSC – SE) – Obrigado por um momento como este. 
Por pouco, não fui padre. Conheci minha esposa num grupo de jovens e sei que Deus tinha um desti-

no para mim. Também nunca pensei em ser político, como eu já disse. Estou no meu segundo mandato. Faço 
parte de um Partido que defende os princípios e os valores cristãos, o PSC, que não é só formado de irmãos 
evangélicos, é formado também de muitos irmãos católicos.

Estou aqui para defender esses princípios, porque tenho a certeza de que o presente a gente recebe to-
dos os dias com o milagre da vida. Como médico, sei que esse não é um pequeno milagre, não! É um milagre 
grande, enorme. Muitos dariam todas as suas riquezas, os seus reinos, os seus impérios para estarem vivos, 
mas não conseguem.

Obrigado pelo momento. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem, Senador Eduardo Amorim!
O último orador inscrito é o Senador Edison Lobão.
O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (Bloco Maioria/PMDB – RN) – Senador Paulo Paim, permita-me...
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Senador Garibaldi, Senador aqui fala 

no momento em que entender mais adequado. Então, V. Exª está com a palavra.
O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (Bloco Maioria/PMDB – RN) – Há pouco, eu disse que esqueceram de 

mim. E, agora, sou eu que digo que me esqueci do Deputado Carimbão. Perdoe-me!
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Está registrado.
O Senador Edison Lobão está com a palavra.
O SR. EDISON LOBÃO (Bloco Maioria/PMDB – MA. Pronuncia o seguinte discurso. Com revisão do ora-

dor.) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, senhores cristãos tanto quanto eu.
Está dito que a lei não protege quem se atrasa. Todavia, eu, que desejava ter participado desta sessão 

desde o início, somente agora chego aqui. Sei que outros oradores já ocuparam a tribuna do augusto Senado 
da República e fizeram bonito. Não pretendo fazê-lo senão apenas dissertar um pouco sobre meu sentimento 
cristão sobre este momento tumultuado da vida pública, um instante convulsivo e tempestuoso. É exatamen-
te nestes momentos que nós cristãos vamos nos abrigar sob o manto divino de Jesus Cristo e de tudo aquilo 
quanto Ele pregou na sua curta caminhada de apóstolo de Deus. 
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Quero cumprimentar V. Exª, Sr. Presidente, por ter tido a iniciativa, junto com outros eminentes Senado-
res, de realização desta sessão.

Desejo cumprimentar, especialmente, D. Orani Tempesta, que conheci Arcebispo do Rio de Janeiro e 
que, hoje, é Cardeal. Ele dirigiu aquela festa cristã tão bonita, que foi a visita do Papa ao Brasil recentemente. 

Sr. Presidente, o que é a REDEVIDA, cujo aniversário hoje se comemora? É um instrumento moderno 
através do qual a religião, o cristianismo deve ser espargido por todas as latitudes do Brasil.

Mas como fazia Cristo antes dessa modernidade, Senador Garibaldi? Eu ouvia o seu discurso, ainda há 
pouco, pelo rádio do meu carro e com ele me intimidava, pela falta de condições semelhantes de fazer tão bo-
nito quanto V. Exª. Meus cumprimentos!

Naquela época, há dois mil anos, veio Jesus. Viveu como filho de carpinteiro, ele próprio carpinteiro, até 
que chegou aos 30 anos de idade e se transformou no grande pregador religioso. Foi à praia, encontrou Pedro 
e lhe disse: “Pedro, tu és rocha e sobre ela construirás minha Igreja. E eu te darei as chaves do reino dos céus”. 
Pedro seguiu com aquele compromisso, que não saiu de sua cabeça, de ser o construtor da Igreja de Cristo. 

Tempos depois, aparece Saulo de Tarso, longamente preparado para ser um grande pregador, um gran-
de propagador do cristianismo. Saulo, um jovem agitado na sua infância, tornou-se estudante de Direito. Ini-
cialmente em Tarso, com ensinamentos que lhe eram transmitidos por um escravo e também por um rabino. 
Depois, muda-se para Jerusalém, onde era ensinado por Raban Gamaliel, membro do Sinédrio e um grande 
religioso. Tornou-se juiz, e uma de suas primeiras vítimas como inimigo do cristianismo foi Estevão, mas não 
apenas ele, tantos outros, até que um dia resolve demandar a Damasco para prender, julgar e executar cristãos 
que ali se encontravam.

Na estrada, teve a grande visão de Jesus, que lhe perguntava: “Saulo, Saulo, por que me persegues?” 
Saulo tombou do cavalo e ficou cego. “Quem és tu, Senhor?” “Eu sou Jesus Cristo, a quem tu persegues.” Foi na-
quele instante que se operou a grande conversão: o perseguidor do cristianismo transformou-se no seu maior 
apóstolo do nazareno.

A sua história é longa, de sacrifícios e de beleza, de perseguição, de sofrimento. Lucas, médico, tornou-
-se seu discípulo. Há um episódio curioso, quando, um dia, retornando a Jerusalém, os dois encontraram-se 
com Pedro, que acabara de fundar a primeira Igreja de Cristo, lembrado que estava da ordem de Jesus, à beira-
-mar, quando sentenciou: “Tu és Pedra e sobre ela construirás minha Igreja”. Encontraram-se com Pedro, que, 
na periferia de Jerusalém, construía a primeira igreja e que a ela designava o nome de Igreja do Caminho, e não 
Igreja Católica, e não Igreja Cristã. Lucas pergunta: “Mas por que Igreja do Caminho?”. Ele deu uma explicação 
que se ligava a São João Batista, que viera à terra para preparar os caminhos do Messias. E aí Lucas sugeriu que 
se criasse a igreja cristã, já que o que se pretendia era realmente homenagear Cristo e seguir-lhe os passos.

Conto essas coisas superficiais, para depois chegar ao papel transcendental da REDEVIDA.
Cristo, antes de morrer, reuniu os apóstolos para a última ceia e fez-lhes uma declaração penetrante: “Eu 

sou o caminho, a verdade e a vida”. Momentos depois, Ele, que era a grande verdade, foi confrontado com a 
grande mentira. A grande mentira era Pilatos, que, em um debate com Ele, perguntou: “Quem és tu, afinal?” 
“Eu sou a verdade, eu sou da verdade”. E Pilatos balançou os ombros largos de procurador romano e disse: “O 
que é a verdade?” Jesus não respondeu. E por isso mesmo, senhores, até hoje não se sabe rigorosamente o que 
é a verdade. Cada qual tem a sua.

Séculos após, a Escolástica, uma escola famosa na Grécia; dedicou-se ao estudo da verdade.

(Soa a campainha.)

O SR. EDISON LOBÃO (Bloco Maioria/PMDB – MA) – Já vou concluir, Sr. Presidente. Até motivado pela 
fé cristã, eu acho que dissertaria por alguns instantes mais, mas V. Exª, com a sua autoridade superior, já me 
chama a atenção para a escassez do tempo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Colocamos dez minutos para cada um 
mas com a tolerância devida. Fique tranquilo quanto a isso.

O SR. EDISON LOBÃO (Bloco Maioria/PMDB – MA) – Obrigado, Presidente.
A Escolástica estudou profundamente aquilo que dissera Jesus, e também não chegou a nenhuma con-

clusão. 
Muitos séculos depois, as universidades francesas mergulharam também nesse tema e apresentaram al-

guma conclusão. Mais ou menos a seguinte: a verdade se divide em três, a sua, a minha e a verdade verdadeira. 
Não foi essa exatamente a conclusão a que chegou um grande político, um grande cristão também e 

que passou por esta Casa como Senador eminente, Senador Afonso Arinos de Melo Franco, que também se 
preocupava com os caminhos seguidos por Jesus e, depois, por seus apóstolos.
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A que conclusão chegou Afonso Arinos? À de que, se não se sabe nunca o que é a verdade, sabe-se, toda-
via, o que não é a mentira; e o que não é a mentira é a verdade. Isso parece um jogo de palavras, todavia não é.

Sr. Presidente, eu cheguei a Brasília como jornalista, ainda no começo dos anos 60. 

(Soa a campainha.)

O SR. EDISON LOBÃO (Bloco Maioria/PMDB – MA) – Aqui não havia igrejas católicas nem igrejas evan-
gélicas. Era uma cidade de pouco mais de duzentos mil habitantes. Hoje somos mais de três milhões. Mas havia 
uma igrejinha, creio que na Superquadra 307/308, chamada Igrejinha, que comporta, ainda hoje, 50 fiéis. Mas, 
fora dela, um grande pátio. Ali, aos domingos, eram celebradas as missas, a que eu comparecia. Quem eram os 
pregadores costumeiros? Três Deputados, além do sacerdote da igreja: o Deputado Pedro Aleixo, o Deputado 
Geraldo Freire e o Deputado Plínio Salgado. Eram grandes oradores, grandes conhecedores do Evangelho, e 
os cristãos bebiam as palavras deles. Plínio Salgado havia escrito um livro, hoje raro, chamado A Vida de Jesus, 
que o Vaticano considerou uma das melhores obras já escritas sobre a vida do Messias. Eram esses homens, 
cristãos na sua raiz, na sua gênese e na sua índole, que pregavam nesta cidade.

Sr. Presidente, Sr. Cardeal, senhores sacerdotes que aqui se encontram, senhoras e senhores, eu tive uma 
participação modesta depois disso na construção da grande Catedral de Brasília – participação intelectual, eu 
diria. A Catedral ficou anos e anos e anos como um esqueleto desenhado por Niemeyer, mas que não avan-
çava, era uma obra cara. Até que veio o governo do Presidente Costa e Silva, e a esposa do Presidente tentou 
arrecadar óbolos, contribuições para a conclusão da igreja, e não conseguiu. Eu era assessor do prefeito – era 
prefeito, e não governador da cidade – e sugeri a ele que caminhasse para o tombamento da igreja. E, aí sim, 
a prefeitura custearia as despesas de construção da Catedral. Assim foi feito, e aí está esse monumento que é 
a Catedral de Brasília.

(Soa a campainha.)

O SR. EDISON LOBÃO (Bloco Maioria/PMDB – MA) – Mas vou concluir, Sr. Presidente, dizendo que a RE-
DEVIDA é hoje a propagadora da voz cristã do Brasil.

Jesus subia ao Monte e pregava. Paulo fazia o mesmo. Lucas, o mesmo, e tantos outros pregadores. Mas, 
nos tempos modernos, necessita-se de um som, e o som vem evoluindo tempo a tempo, ano a ano, ora um 
serviço de autofalante, depois partiu-se para o rádio, depois vieram as primeiras televisões, hoje são as cadeias 
de televisão que alcançam os lares e todas as consciências.

(Interrupção do som.)

(Soa a campainha.)

O SR. EDISON LOBÃO (Bloco Maioria/PMDB – MA) – A REDEVIDA, concluo, Sr. Presidente, foi, portanto, 
uma iniciativa generosa, corajosa da Igreja de Cristo, seguramente abençoada por Ele para que pudesse lançar 
em todas as latitudes deste País a palavra daquele que veio ao mundo, que se sacrificou, sofreu e penou em 
nome de nós todos.

Portanto, aos criadores e aos mantenedores desta grande iniciativa, os meus cumprimentos. 
Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – O Senador Lobão deu uma aula para 

todos nós de conhecimento intelectual.
O SR. EDISON LOBÃO (Bloco Maioria/PMDB – MA) – Sem ter tido essa pretensão.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Não, mas o fez. Muito obrigado, a gen-

te agradece.
Eu passo a palavra agora ao Emmo Sr. Cardeal Dom Orani João Tempesta, pois nos informaram que ele 

tem que sair em seguida, após a fala. Em seguida, passarei a palavra aos Deputados, depois ao nosso querido 
João Monteiro.

O SR. ORANI JOÃO TEMPESTA – Exmo Senador Paulo Paim, Presidente da Mesa, e requerente, também, 
da sessão solene, quero em nome do Consup, do qual sou Presidente, agradecer essa oportunidade e essa ho-
menagem pelos 20 anos da REDEVIDA de televisão.

Aos demais membros da Mesa, aos Senadores, aos Deputados e aos convidados, meus cumprimentos. 
Quero saudar o Senado da República pela feliz iniciativa de realizar esta sessão solene alusiva aos 20 anos da 
REDEVIDA de televisão. 
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É importante que a trajetória da emissora seja enfatizada, pois são relevantes os serviços que presta à 
sociedade. 

Eu recordo que a primeira imagem, que há 20 anos saiu da REDEVIDA, foi a estrela, que ficou no ar via 
satélite por certo tempo, enquanto estavam preparando as primeiras transmissões. Depois, a primeira trans-
missão foi de uma missa e, mais tarde, começaram as transmissões normais. A proposta justamente foi sempre, 
através do sinal de televisão, construir um mundo, uma Pátria cada vez melhor.

O Sr. João Monteiro, que está aqui, que recebeu a outorga do canal, procurou Dom Mucciolo, começaram 
os caminhos para proporcionar, através de uma outorga que, à época, o Presidente Sarney concedeu, algo que 
pudesse justamente ajudar a construir, algo que facilitasse e levasse a família a ser valorizada.

Realmente, através desse primeiro gesto, a REDEVIDA começa suas transmissões preocupada com o bem, 
preocupada com a fraternidade e, através dos sinais televisivos, tendo como substrato os valores cristãos. Além 
de ter as transmissões de momentos litúrgicos, de celebrações, leva em toda a sua programação aquilo que faz 
parte dos valores na maneira de enxergar o mundo e a história. 

Por isso mesmo, depois daquilo que ouvimos sobre a história da REDEVIDA, que apareceu tanto no vídeo 
como nas falas que tivemos, é muito importante ter essa oportunidade, primeiro, de ver a possibilidade de per-
mitir, através de uma televisão, falar desses valores. Nesses tempos em que se colocam tantos obstáculos para 
que cristãos, pessoas que têm fé possam manifestar sua opiniões muitas vezes devido a dificuldades, é muito 
bom ver que os cristãos, como cidadãos, que se dizem de deveres e direitos, também podem e devem ocupar 
seus espaços nos meios de comunicação, como têm feito até agora. Desejamos que esta Casa, este Congresso 
continuem reconhecendo esses direitos para o futuro.

Além disso, sabemos que, nesses momentos de crise no mundo inteiro e também, como já foi colocado 
nessa tarde aqui, com as questões com relação à própria ética, poder ter uma rede de televisão que abranja 
todo o País, que prima, através da sua programação, por levar a preocupação com a ética, com a beleza, com a 
moral, com os valores cristãos, valorizando a família, é o que nos dá justamente a esperança de que, no meio 
de tantas vozes que existem na sociedade, nós possamos continuar a anunciar essa boa notícia que leva justa-
mente as pessoas a poder viver, e cada vez mais viver, com o respeito um ao outro e, ao mesmo tempo, cons-
truindo uma Pátria justa, solidária e fraterna.

Eu creio que a preocupação com os valores de hoje e para o futuro fazem parte dessa programação da 
REDEVIDA de Televisão, que, através de toda a sua gestão, assim procura fazê-lo. São os valores cristãos a servi-
ço da valorização da pessoa humana, das famílias e mais harmonia e equilíbrio social. A REDEVIDA, como aqui 
já foi dito, detém uma grande distribuição de TV em sinal aberto, por assinatura, por parabólica, e agora cada 
vez mais sendo colocada em HD para todo o nosso País. 

É justamente uma grande satisfação para São José do Rio Preto, que foi a minha primeira sede episcopal, 
sediar a sua geradora; também para todos aqueles de todas as cidades que têm suas retransmissoras. Tenho 
certeza, todos aqueles que são telespectadores da REDEVIDA de Televisão sabem que pode ali a família toda 
assisti-la e que, daquilo que veem, têm realmente no coração, na visão, na mente a alegria de poder realmente 
caminhar e, ao mesmo tempo, ver com seus filhos e discutir assuntos importantes para a nossa sociedade.

Essa emissora é hoje a concretização de um sonho que, há 20 anos, tornou-se realidade. Quando seus 
primeiros sinais foram ao ar, passando a transmitir uma programação diferenciada, nós vimos que isso veio 
ao encontro do nosso País, do Brasil, e também de todas aquelas pessoas de boa vontade, que desejavam ter 
realmente uma opção que levasse aos lares do Brasil os valores cristãos no seu substrato.

Devemos destacar que a REDEVIDA recebeu o apoio de todo o episcopado nacional. São numerosos 
bispos que, nas dioceses, nas respectivas cidades, realizaram grande esforço para instalar as repetidoras, com 
a questão de equipamentos de retransmissão, acreditando realmente que estavam contribuindo para a me-
lhoria deste País, e como o fizeram e como realmente é uma realidade. 

Ela nasceu dessa iniciativa que, através dos ideais de Monteiro Filho, Dom Mucciolo e também Dom Lucia-
no Mendes de Almeida, que foi aquele grande incentivador, que chegou para encontrar o caminho para poder 
viabilizar a TV de inspiração cristã, que, graças a essa iniciativa, vem para evangelizar os meios de comunicação, 
e também um trabalho coletivo de várias e importantes lideranças do nosso episcopado.

Hoje Dom Luciano é servo de Deus, candidato a canonização. E nós temos a grande alegria de poder 
realmente ter, na gênese da REDEVIDA, alguém que, juntamente com a sua preocupação e a sua responsabili-
dade na época, viveu intensamente a caridade cristã, os valores do Evangelho, que foi inspirador, juntamente 
com os demais iniciadores da REDEVIDA, e levou para frente essa grande preocupação.

Nós vemos que, por isso, nesta Câmara Alta, que é a grande representante dos Estados federados e do 
Distrito Federal, queremos bendizer a Deus pelos 20 anos da nossa televisão, que pauta sua grade de progra-
mação pela formação dos valores da família, pela promoção da ética e dos valores do Evangelho. Anunciamos 
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o Evangelho e promovemos a boa notícia. Defendemos a vida, a família, a dignidade humana, os valores éticos 
e morais, a cultura do diálogo e do encontro, criando espaços de paz e fraternidade, inspirados na revelação 
cristã, mas aberta a toda a realidade brasileira.

A REDEVIDA sabe da sua responsabilidade juntamente com aquilo que pauta o seu anúncio também 
de poder ver e dar espaço para que toda a realidade do País possa estar ali representada. A REDEVIDA, nesses 
quatro lustros, foi, sem sombra de dúvida, tudo isso. Trata-se de um esforço que contribui, de um modo sig-
nificativo, para que os brasileiros tenham acesso a uma programação de alto nível, com opções variadas de 
programação, informação, pregações, entretenimento, esporte, música, entrevista, celebrações e tantas outras 
possibilidades que ajudam a crescer a pessoa no seu interior e nos seus valores.

Essa proposta nos enche de orgulho e de alegria de poder proporcionar à família brasileira e aos brasileiros 
que a sintonizam justamente um crescimento nos seus valores e na preocupação em querer fazer o bem, o desejo de 
buscar cada vez mais a alegria de poder fazer o bem. E, de uma certa forma, também esta Casa, com os seus repre-
sentantes, assim o deseja, porque a missão do político e da política é também fazer o bem e procurar o bem comum.

Agradecemos a Deus a graça da criação e perenização da REDEVIDA. Sua grade de programas leva ao pú-
blico todos os dias a mais importante de todas as notícias: a Boa Nova, inscrita no Evangelho, que haverá de guiar 
nosso País e toda a humanidade a dias melhores, de mais paz, mais justiça e alegria para toda a humanidade.

Nesse tempo de esperança em que acreditamos que é possível um país melhor e um mundo melhor, sa-
bemos que a REDEVIDA contribui com a sua ética e a sua maneira de ser para que isso aconteça. Agradecemos 
a oportunidade desta homenagem em que esta Casa do Senado Federal demonstra que este País agradece a 
REDEVIDA por aquilo que ela representa para o País e como opção para a construção dessa sociedade.

Que Deus abençoe todos aqui presentes. Agradecemos ao Senador Paulo Paim pela iniciativa da ses-
são comemorativa dos 20 anos da REDEVIDA. Agradeço aos Senadores e suas famílias e à grande população 
brasileira, que escolhe ver a REDEVIDA e que procura dar esse prestígio porque sabe que pode encontrar um 
alimento sólido e uma água pura para a sua família. A missão da REDEVIDA continua sendo, com a presença 
de Cristo, a de gerar vida e vida plena. 

Em nome dos demais membros do Consup, demais Bispos, leigos, religiosos e religiosas, demais mem-
bros da Diretoria Executiva, e todos aqueles que fazem parte, os funcionários e os trabalhadores da REDEVIDA, 
agradecemos e pedimos a Deus que continue abençoando esta missão iniciada há 20 anos e que precisa con-
tinuar, a fim de contribuir para o País e para a sociedade. Que tudo isso aconteça sob a graça de Deus.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem. Esse foi o Presidente da 

REDEVIDA de Televisão, Eminentíssimo Senhor Cardeal Dom Orani João Tempesta.
Passamos a palavra, agora, ao Deputado Federal Givaldo Carimbão e, em seguida, vamos intercalar pas-

sando a palavra ao eminentíssimo fundador da REDEVIDA de Televisão, Sr. João Monteiro de Barros Filho.
O SR. GIVALDO CARIMBÃO – Sr. Presidente desta sessão do Senado Federal, companheiro, ex-Deputado 

Federal e hoje Senador Paulo Paim, queria fazer uma saudação a todos os presentes em nome do homenage-
ado de hoje, o grande fundador da REDEVIDA de Televisão, João Monteiro de Barros Filho. Saudando-o, com a 
devida vênia, saúdo todos aqui presentes.

Não escrevi quaisquer palavras para aqui ler.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Sr. Deputado, permita-me prestar uma infor-

mação que não dei anteriormente. Está presente também o Senador Roberto Rocha, que veio prestigiar a nossa sessão.
Seja bem-vindo, Senador Rocha.
Por favor, Deputado.
O SR. GIVALDO CARIMBÃO – Eu não poderia deixar de vir aqui, hoje, a esta sessão solene que home-

nageia os 20 anos da REDEVIDA de televisão no Brasil. Imagino eu o que é alguém tomar as posições na vida 
de escolher a porta estreita.

É natural da humanidade buscar sempre a porta larga. Como posso tentar definir a diferença entre a 
porta estreita e a porta larga? No mundo capitalista em que vivemos, como é importante alguém em negócios, 
tendo faturado R$1 milhão e gasto R$ 700 mil, ter um lucro de capital de R$300 mil. Então, fazendo economia, 
faz crescer economicamente a sua vida e os seus negócios. 

Mas há pessoas que não buscam, na contabilidade de vida, ao final de um negócio, o lucro a partir des-
se R$ 1 milhão de que falei, gastando R$ 700 mil ter R$ 300 mil de lucro. Há pessoas que buscam na vida o rei-
no do céu e o tesouro junto ao Pai na sua eternidade. A grande riqueza de muitas pessoas não é o ter, é o ser. 

Quando Jesus pregava no Sermão da Montanha, perguntaram: “O que você veio fazer na terra, Jesus?” 
Ele respondeu: “Eu vim mudar a lei. A Lei de hoje é olho por olho, dente por dente. Eu trago uma nova propos-
ta: que perdoai o teu próximo”.
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Imaginem quando Jesus chegou à Jerusalém naquela grande feira que existia e quebrou tudo. Para com-
preendermos essa fase dura de Jesus, é que Jesus dizia: “Nós somos carne e espírito. É importante que a Casa 
de Deus seja preservada não como casa de negócios, mas como Casa onde se preserva a palavra de Deus”. 

Eu imagino o que é um homem há 20 ou 25 anos fazer uma opção de vida para ter uma televisão bra-
sileira, buscando o caminho estreito. Ou seja, para começar, ele pega um patrimônio – e imagine o quanto é 
uma concessão de televisão no Brasil – e cria um instituto brasileiro católico em que faz uma grande doação, 
um grande patrimônio como este, para se perpetuar no Brasil a televisão da REDEVIDA, a TV da família. 

João Monteiro monta um projeto nacional sem condições financeiras, um filho de um peão de boiadeiro 
lá de Barretos, e começa a sonhar com um grande projeto nacional.

Eu imagino, João, nos seus 40 ou 50 anos, você já com esse compromisso de família, de vida, lendo ali, 
por exemplo, Marcos, no capítulo 16, versículo 15: “Ide pelo mundo e pregai o Evangelho; fazei de todos os 
povos discípulos meus.”

Em um Brasil de 200 milhões de habitantes, é impossível alguém ir pelo mundo a pé. É impossível al-
guém ir hoje de carro. Mas é muito fácil hoje usar a televisão, o rádio, o jornal, a internet. E o senhor teve essa 
capacidade de ir pelo mundo. O senhor, hoje, é conhecido no mundo porque prega o Evangelho pela televisão, 
que vai a todos os lares brasileiros. E é internacional, naturalmente, com a grande mídia internacional. (Palmas.)

O Sr. João Monteiro cria uma televisão e tem um grande mérito. O senhor traz a cúpula da Igreja Católica, 
toma uma decisão: “Eu entrego a minha televisão àquela que vai conduzir os destinos.”

Eu, como católico, tenho duas mães: a minha mãe do ventre de que nasci, mas também tenho a minha 
mãe espiritual. E o senhor entregou a Nossa Senhora de Fátima a consagração à TV REDEVIDA brasileira.

O senhor, depois, consegue caminhar e faz uma coisa: cria os discípulos. Está aqui o Totonho. Está aqui 
o Monteiro Neto. Estão aqui os seus netos. Está aqui a sua família. Estão aqui os seus amigos e discípulos, que 
muito mais do que funcionários ou empregados, são missionários de um projeto. O senhor consegue transfor-
mar esse povo. Como fez Jesus, que colheu 12 discípulos, o senhor escolheu esse povo aqui para dar sequência.

Setenta e cinco ou setenta sete anos, problemas cardíacos já começam naturalmente. É normal, porque 
a gente nasce, cresce e vai nascer para a vida eterna. Mas que bom que o senhor deixa um legado, os amigos 
exatamente, e deixa aqui os seus filhos para conduzir esse processo já em vida, porque o senhor acreditou. O 
senhor conseguiu trazer sua família para o projeto, mantém uma televisão brasileira hoje em rede nacional, 
nas capitais brasileiras, em 500 mil Municípios brasileiros.

Eu sei que, em Alagoas, para você conseguir botar uma televisão, se fosse uma televisão comercial, para 
vender prostituição, estava rico no Brasil hoje. Se for para fazer um 0800 de mulher querendo fazer sexo, está 
rico no Brasil hoje. Se for montar uma televisão para botar sangue, para mostrar as coisas ruins, está rico no 
Brasil hoje. Mas a sua riqueza, a que o senhor constrói no Brasil, é a riqueza dos céus, é o tesouro com que o 
senhor chegará ao reino de Deus.

O Brasil agradece muito. Hoje são nove televisões no Brasil: TV Aparecida, TV Século XXI – nós temos 
várias televisões brasileiras –, mas o senhor sem dúvida é o propulsor de tudo isso. O senhor, há vinte anos, so-
nhou, e eu não tenho dúvida, Dr. João Monteiro, o senhor fez uma opção, na TV Canção Nova, de ter pessoas 
contribuintes e buscar no mercado comercial.

Eu tenho duas rádios, minha família, em Maceió, em Alagoas. Para você conseguir um patrocinador para 
fazer uma missa, uma eucaristia, como é difícil! O senhor conseguir montar uma televisão sem depender um 
centavo de ninguém, trazendo do comércio, ali na luta, mas o senhor conseguirá, porque meu irmão, o senhor 
entregou a uma pessoa que é intercessora. O senhor crê e entregou a Maria: Maria, tu estás na frente, és minha 
intercessora. Esse projeto não é meu não, Senhor. Jesus, esse projeto é teu. Aqui tem: Ide ao mundo e pregai o 
Evangelho. Não me deixe quebrar, não me deixe ficar com dificuldades. E na hora mais difícil do mundo, a con-
dição chega. E nunca parou, nunca quebrou e nunca há de quebrar, porque Nossa Senhora intercede por nós.

Dr. João, eu sou seu amigo há mais de vinte anos. Tenho oito mandatos, este é o meu quinto de Deputado 
Federal, e eu acompanho a Rede Vida desde o começo, lá no comecinho, a gente andando pelo Brasil, peregri-
nando. Tive a honra de botar em Maceió a TV Rede Vida, em Palmeira dos Índios, em Penedo, em Arapiraca, no 
Estado de Alagoas, no meu Estado. Tenho a honra de contribuir de alguma forma, mesmo minusculamente, 
mas dei minha contribuição e espero dar muito mais à Rede Vida e ao Brasil.

Fico muito feliz quando eu vejo o senhor, ao encerrar as minhas palavras. Porque é muito fácil falar, o difí-
cil é executar. Falar em família e a própria família estar desunida, já começa a não ter credibilidade. Eu conheço a 
sua família de perto, seus filhos, seus netos, toda a sua família. Posso aqui dar um testemunho como um conhe-
cedor e amigo da família. O senhor é exemplo vivo de que esta família é o esteio da Nação brasileira e do mundo.
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A televisão tem claramente um editorial. Nós somos católicos apostólicos romanos, nós cremos em Deus, 
nós somos contra o casamento homossexual, somos contra a eutanásia, somos contra o aborto. É importante 
nós sermos luz para o mundo e sal para a terra.

Tem que vir e dizer à Nação brasileira: somos católicos apostólicos romanos. Temos que ter coragem de 
assumir a nossa fé.

Há companheiros que são evangélicos – e que bom que sejam e assumam – e eles serão sempre evan-
gélicos, eu tenho relação boa com ele e serei sempre católico. Não troco minha fé por outra fé.

Portanto, Dr. João, que Deus o abençoe! Parabéns! Siga nessa sua caminhada até o último dia que Deus 
entender que deve ficar na Terra, mas o senhor deixou plantada a grande semente do bem aqui na Terra, que 
foi a REDEVIDA de Televisão. Que Deus abençoe a todos! (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem, passamos a palavra ao fun-
dador da REDEVIDA de Televisão, o Sr. João Monteiro de Barros Filho. Eu até perguntei se ele queria falar daqui, 
mas ele: “Não, eu faço questão de ir à tribuna!”

O SR. JOÃO MONTEIRO DE BARROS FILHO – Sr. Presidente, Srs. Senadores, amigos que aqui se encon-
tram nesta Casa de solidariedade humana e cristã, o nosso pronunciamento já foi feito pelo Dom Orani e pelo 
nosso querido Senador agora. Eles falaram aquilo que nós estávamos rezando e pedindo: a proteção de Deus 
para que nós pudéssemos nos expressar perante esta assembleia tão querida.

Tudo que eles contaram é uma realidade: a REDEVIDA nasceu como canal da família. E nós podemos falar 
em família, porque é graças a Deus que nós temos uma família maravilhosa. Aqui estão os nossos filhos, o Neto 
e o Luiz Antônio, são dois, os netos aqui se encontram também. E nós temos uma política administrativa na 
REDEVIDA: patrões e empregados numa empresa, todos são importantes, não existe um segundo time. Todas 
as pessoas que aqui se encontram também são funcionárias da nossa instituição, que se oferecem diariamen-
te para que a REDEVIDA se caracterize como verdadeiramente sendo o canal da família brasileira, uma família 
que nós queremos dentro de princípios éticos, morais e sociais.

Por isso mesmo, Sr. Presidente, estão encerradas as nossas palavras, que foram antecipadas pelos pro-
nunciamentos que terminaram e encheram o nosso coração de alegria. A Deus nós somos gratos, primeiro, 
porque esta homenagem que o Senado nos apresenta foi a maior homenagem que a REDEVIDA recebeu nes-
ses 20 anos. (Palmas.) 

Houve um momento em que a nossa presença junto ao ex-Presidente José Sarney nos emocionou, quan-
do, disputando o canal da geradora na cidade de São José do Rio Preto, o Presidente Sarney disse: “Não, aqui 
pertence à Organização Monteiro de Barros”. Foi o grande presente que recebemos na nossa vida.

Hoje estamos recebendo outro grande presente, que é esta homenagem do nosso Senado.
Sejam felizes todos os senhores, porque verdadeiramente os senhores merecem.(Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Faltam dois oradores para encerrarmos 

a nossa sessão de hoje, em homenagem à REDEVIDA.
Passo a palavra ao Deputado Federal Evandro Gussi e, na sequencia, ao Deputado Federal Evair de Melo.
Peço a ambos que sejam sucintos para que possamos concluir o nosso trabalho.
O SR. EVANDRO GUSSI – Sr. Presidente, antes de mais nada, agradecer a V. Exª, em primeiro lugar, pela 

iniciativa importantíssima desta tarde, uma mais do que justa homenagem à REDEVIDA de Televisão. 
Agradeço ainda a V. Exª a deferência para que esses provenientes da Câmara baixa, da planície da Repú-

blica, possam aqui ocupar tão excelsa tribuna da Câmara alta do nosso País.
Serei conciso como pede V. Exª.
A REDEVIDA de Televisão, pela qual saúdo o Sr. João Monteiro Barros Filho, seus filhos, netos, colabora-

dores. Saúdo também, apesar de ter nos deixado aqui Sua Eminência, o Cardeal do Rio de Janeiro, Dom Orani, 
com suas belas palavras. Saúdo aqui também o reverendíssimo que se encontra presente.

A REDEVIDA é, ao mesmo tempo, uma iniciativa tão nova e tão antiga. Digo isso porque, não obstante 
a sua originalidade, ela engrossa as fileiras daqueles inúmeros cristãos que, no decorrer da história da huma-
nidade, ofereceram as suas vidas para que tivéssemos um mundo melhor, humano, fraterno, em que a razão 
e o amor tivessem vez.

A REDEVIDA também surge, Sr. Presidente, num momento em que a humanidade, mais uma vez, ex-
perimenta momentos dos mais difíceis, momentos em que os valores que consolidam a civilização ocidental 
encontram-se de tal maneira ameaçados. Valores como a vida, a família e a liberdade encontram-se em franca 
ameaça, não mais velada, como há 20 anos, mas hoje cada vez mais expressa. Ameaça que não se dirige ao 
público cristão católico, ameaça que se dirige às bases da nossa civilização, uma civilização que é incapaz de 
subsistir sem o devido valor à vida, sem o devido valor à família, que é base constitutiva sine qua non de qual-
quer sociedade.
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E a liberdade, a mais importante das contribuições cristãs. Gregos, romanos e judeus, não obstante as 
suas importantíssimas contribuições à humanidade, jamais falaram sobre liberdade.

A liberdade, lembrada na Campanha da Fraternidade do ano passado, “É para a liberdade que Cristo nos 
libertou”, lema que a REDEVIDA transmitiu aos quatro cantos deste País com toda a sua singeleza de mensa-
gem, profundidade e arte culminada com grande originalidade.

A liberdade foi uma contribuição cristã por excelência. Repito, não obstante as grandes importantes con-
tribuições dos gregos, dos romanos e dos judeus, a liberdade é um patrimônio cristão por excelência.

E a REDEVIDA, há 20 anos, começa a protagonizar a defesa incondicional. E como me precedeu, quan-
do eu for mais maduro na política, quero ter a destreza de S. Exª, Deputado Carimbão. Mas a REDEVIDA, sem 
esconder o seu rosto, sem negar as suas origens e as suas finalidades, mostra ao povo brasileiro que existem 
valores fundamentais sem os quais todos nós ruiremos. 

A proteção que a REDEVIDA faz não é do público católico, embora, como católico, eu me sinta represen-
tado pela mensagem que V. Sªs, especialmente V. Sª, Dr. João, trouxe a cada um de nós. Sinto-me representa-
do como católico, mas, mais do que isso, a defesa que faz a REDEVIDA de Televisão é uma defesa da sociedade 
brasileira, que será incapaz de subsistir sem valores que lhe são caros e fundamentais.

O caráter abnegado que conheço das ações que tem empreendido mostra uma frase de um importante 
santo da igreja católica. E me refiro a ele por se tratar do Século XX e mostrar a atualidade da vocação à santi-
dade. São Josemaria Escrivá dizia que nós não devemos desprezar as coisas pela pequenez dos começos. Ele 
dizia que uma vez o fizeram lembrar que não se distinguiam pelas sementes as árvores centenárias das ervas 
temporãs, ou seja, aquele pequeno início vigoroso dá hoje frutos. Mais do que frutos, a REDEVIDA é uma fron-
dosa árvore sob a qual todos aqueles que querem contribuir para um país justo, solidário, progressista e que 
respeita a dignidade do ser humano, cada um de nós podemos nos proteger do sol da iniquidade sob a fron-
dosa sombra que a REDEVIDA de Televisão fornece a cada um de nós.

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem, o Deputado Federal Evan-

dro Gussi foi objetivo, falou por seis minutos. 
Eu cumprimento os estudantes do ensino médio da Escola Nossa Senhora do Morumbi, São Paulo, que 

visitam a Casa. Sejam bem-vindos.
E como último orador, convidamos o Deputado Federal Evair de Melo, que é da TV Espírito Santo.
O SR. EVAIR DE MELO – Estado do Espírito Santo.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Deputado do Espírito Santo. 
O SR. EVAIR DE MELO – Sr. Presidente, nobre Senador Paim, obrigado por, como disse o nobre Deputado 

Evandro, nos receber, por a Câmara baixa ter a oportunidade de usar a palavra aqui no Senado.
Depois de Carimbão e Evandro Gussi, a minha vida ficou muito difícil. Eu não tenho a rodagem, a experi-

ência e o conhecimento de Carimbão, muito menos essa quase santidade – permita-me – do nobre Deputado 
Evandro Gussi, um colega que me ajudou muito. 

Eu, Deputado de primeiro mandato, sou um menor aprendiz no campo da política, mas não poderia 
me furtar à oportunidade de, na data de hoje, vir aqui, Sr. João Monteiro de Barros Filho. É uma alegria, estou 
emocionado. Tenho certeza de que a minha mãe, Adelaide, uma italiana lá das montanhas do Espírito Santo, e 
o Sr. Jair, um agricultor, teriam um imenso prazer em lhe dar um abraço. E, pelos meus pais, ganhei um grande 
presente. Hoje é aniversário da minha filha, Sara. Eu tenho dois filhos, o Artur e a Sara, uma benção de Deus na 
minha vida e da minha esposa, Alícia. 

Quero agradecer ao senhor, agradecer à sua família. E trago aqui um abraço do povo do Estado do Espí-
rito Santo, esse Estado que tem um nome que nos remete à responsabilidade e ao compromisso. 

Não tenho o conhecimento do nobre Deputado Evandro, mas eu vou assanhar aqui alguns desafios. Em 
Gênesis 1, lá no seu encerramento, há uma frase que eu carrego na minha vida, eu que sou um degustador de café 
por profissão. A minha vida é fazer extensão rural. O meu caminho é a agricultura e a minha profissão é ser degus-
tador de café. E uso esta frase em todos os cantos do planeta por onde passei para falar de qualidade de café, que 
é o primeiro conceito sobre o qual nós temos registro de qualidade: “E Deus viu que tudo o que criou era bom.” E 
eu tenho certeza de que a REDEVIDA é obra e criação de Deus, pela sua bondade e pelos seus encaminhamentos. 

Nobres Deputados Evandro e Carimbão, indo lá para Efésios, 4 a 29, que nos chama à responsabilidade: 
“Que não saia da nossa boca nenhuma palavra que não seja para a construção do reino de Deus.” E a REDEVI-
DA cumpre esse papel na íntegra, pela sua mensagem, pelo seu conteúdo, a REDEVIDA que tem mensagem 
de agricultura da nossa Emater do Paraná, do nosso povo do Rio Grande do Sul. Eu quero pedir que outros Es-
tados possam usar o serviço de extensão rural pela REDEVIDA para levar mensagens de agricultura para este 
povo do nosso Brasil.
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Em nome do Estado do Espírito Santo, também trago a mensagem do nosso Governador Paulo Hartung 
e de toda a nossa Bancada: muito obrigado pelo que vocês fazem pela gente.

A grande reforma política, Sr. Senador, de que este País precisa não é a peneira que nós estamos ousan-
do fazer agora para mudar. Se vai ser distritão, se vai ser listão, se vai ser como lista. Isso não importa porque a 
peneira não vai dar aquilo de que o Brasil precisa e que merece. A grande reforma política vai ser reconstruir 
o valor, a importância e a posição da família brasileira. Nós estamos perdendo essa luta, mas estamos recons-
truindo. A grande reforma política vai ser reconstruir a família brasileira. Eu tenho certeza de que, a partir da 
família, nós vamos organizar a sociedade. 

Eu venho do movimento cooperativo. Sou um cooperativista por convicção. Sou da Pastoral da Juven-
tude. Sou da Comunidade Eclesial de Base. Sou militante de comunidade lá da minha Santa Luzia, no interior 
do Município de Conceição do Castelo. Então, tenho certeza de que a grande reforma política deste País vai 
ser reconstruir a família. Não é com ajuste fiscal, cortando como estão fazendo aí. Permitam-me a brincadeira: 
até na Bíblia, Levi era cobrador de impostos, e Jesus, sabiamente, recruta Levi, tira-o dessa função importante, 
mas não a mais essencial da nossa humanidade, e troca até seu nome para Mateus, porque Jesus não queria, 
em hipótese alguma, atrelar os seus atos a um Estado às vezes injusto, que meramente pensa que é forçando 
no nosso trabalho no dia a dia que se reconstrói a sociedade. É com valores, é com dignidade, é com respeito, 
com sentimento e com simplicidade. 

Parabéns pela simplicidade! Obrigado pela REDEVIDA.
Assim como o Carimbão deu uma profetizada, eu tenho certeza de que esse mesmo Deus vai lhe dar 

muitos e muitos anos de vida. Não vai ser tão rápida essa sua próxima missão para que você possa estar aqui 
no meio com a sua família, dando essa contribuição, Carimbão. E que outras pessoas iguais ao senhor tenham 
coragem de fazer esse gesto de, como o Deputado Evandro disse, doação. É preciso acreditar que a pequena 
semente vai prosperar como uma árvore não centenária, Deputado Evandro, mas milenar. 

Obrigado. Parabéns! Tenha certeza do carinho do povo do Estado do Espírito Santo para com o trabalho 
de vocês. Nós precisamos muito de vocês. Obrigado por existirem na nossa vida. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo. PT – RS) – Muito bem! Foi o Deputado Evair de 
Melo, pelo Espírito Santo. 

Na figura do fundador da REDEVIDA de Televisão, Sr. Monteiro de Barros Filho, cumprimento a todos – 
familiares, amigos, aquelas dezenas de pessoas – que participaram da sessão. Foram em torno de 12 Senadores 
que aqui prestaram essa homenagem, bem como alguns Deputados Federais. 

A REDEVIDA tem uma história bonita, que orgulha todo o povo brasileiro e toda a humanidade. 
Termino como comecei: longa vida, longa vida à REDEVIDA!
Está encerrada a sessão. (Palmas.) 

(Levanta-se a sessão às 17 horas e 17 minutos.)

EMENDA AO PROJETO DE LEI Nº 3 DE 2015-CN

Ementa: “Altera o Anexo V à Lei nº 13.115, de 20 de abril de 2015, que estima a receita e fixa a despesa da 
União para o exercício financeiro de 2015.”

PARLAMENTAR EMENDA Nº

Deputado DOMINGOS SÁVIO 00001

EMENDA Nº 1 – AO PLN 3/2015

TEXTO
Inclua-se o art. 2°, renumerando-se os demais, com a seguinte redação:

“Art. O item I.5.1. do Anexo V à Lei n° 13.115, de 20 de abril de 2015, passa a vigorar com as altera-
ções constantes do Anexo a esta Lei
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ANEXO V
AUTORIZAÇÕES ESPECÍFICAS DE QUE TRATA O ART. 169, § 1º, INCISO II, DA CONSTITUIÇÃO, E O ART. 77 DA LDO-2015, RELATIVAS A DESPESAS DE PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS PARA 2015 

        R$ 1,00 

DISCRIMINAÇÃO
CRIAÇÃO

QTDE

PROVIMENTO, ADMISSÃO OU CONTRA-
TAÇÃO PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

DESPESAS  PRIMÁRIA  FINANCEIRA 

 TOTAL 
Em 2015 Atualizado  NOS ÓRGÃOS  RESERVA DE 

CONTING. 
 SUBTO-

TAL 
 NOS 

ÓRGÃOS 
 RESERVA DE 

CONTING. 
 SUBTO-

TAL 

1. CRIAÇÃO E/OU PROVIMENTOS DE CARGOS, EMPREGOS E FUNÇÕES, BEM COMO ADMISSÃO OU CONTRATAÇÃO DE PESSOAL, A QUALQUER TÍTULO, EXCETO REPOSIÇÕES (4):

5. Poder Executivo

5.1. Criação e provimento de cargos e 
funções, exclusive substituição de terceiriza-

dos – Civis 

 (...)          

5.1.6 (VETADO)

5.1.7 (VETADO)          

5.1.8 Cargos e funções vagos – Banco 
Central do Brasil

715 106.121.092 141.048.148 94.013.728 50.961 94.064.689 12.056.403 - 12.056.403 106.121.092

5.1.9 Cargos e funções vagos – Receita 
Federal do Brasil

272 45.163.228 63.910.305 40.010.552 21.688 40.032.240 5.130.988 - 5.130.988 45.163.228

Justificação

A presente emenda busca restituir o texto aprovado pelo Poder Legislativo quando da apreciação da 
peça orçamentária para 2015, no qual constou a autorização para o provimento de 715 cargos para o Banco 
Central do Brasil e outros 272 cargos para a Receita Federal do Brasil, os quais foram objeto de veto presiden-
cial.

Ressaltamos que a programação orçamentária decorrente das autorizações constantes do Anexo V da 
Lei n° 13.115/2015 (LOA 2015) não foi objeto de veto, permanecendo, portanto autorizados os recursos para 
efetivação dos provimentos de que trata a presente emenda.

NOME DO PARLAMENTAR – Deputado Domingos Sávio MG PSDB.
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